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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N.	 — DE	 NOVEMBRO DE 1901

Autoriza a orga,nização da Companhia Docas do R io de Janeiro
para executar as obras das concessões feitas para melhora-
mento do porto do Rio do Janeiro, urrazamonto do morro do
Senado e atooro do pantanos e do das praias Formoza o dos
LaZaros

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendondo nocessidad o do execniarom-so 04 molh -iramento8
do porto do Rio de Janeiro e ao que requereram a Emproza in-
dustrial do Melhoramen t o s no Brazil o a Rio de Janeiro Harbour
and Doeks Company, limited, decreta

Artigo unico. A Empreza, Industrial do Melhoramentos no
Bra,zil, incumbida das obras do mollioramentos (I() p ir f.o do Rio
do Janeiro entre a p mita do Arsenal de Marinha o a Ponta do
Cajia, do arrazamento d ) morro do Senado e atorro do panta,nos
e do das praias Formosa o dos Lazaros, segundo os decretos
W. 849, de 11 do outubro do 1890, e 7.181, de a do março e 7.302,
do 21 do maio de 1879 e suas subequontos al .;eraç5os, e á Rio
de Janeiro Ilarbour and Doelv; emnpany, limtted, co sionaria das
vantagens e mins constantes do docreto n. 10.272, do 28 do se-
tembro do 1898. fica concedida .aulorização para organizar uma
companhia, sob a, dlnorninação—Docas do Rio da Jaa , ,iro_ , para
execução das obra .; constantes do; mencionados ice roto de con-
cessão. com O; onos o vanta ,zens noite; esipitlados e pelo pro-
mate consolidados, segundo as clausulas e aPioraoões que acem.
par-1 j~ e m; 01) nos O OlVt1110: 1 n, ,H I»? C!! ,3 apProvados, e que
juntos vão colepo +.`NntomentO ru'dcados,

Capital Fodera,l, G do noçfUtbro do 1901, 1:-1° da Republica.

:Si. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Alfredo Maia,

Clausulas a que se refere o decreto n. 4.228, de G de
novembro de 1901

A Companhia Docas do Rio do Janeiro tora o uso O goso

das obras do que trata o presente decreto pelo prazo do 90
annos, a contar da data da inauguração das obras, com os
onus o vantagens estabolocidos pela lei n. 1.746, do ri do
outubro de 1869, pelo art. 70 da lei n. 3.314, do 10 do
outubro de 1886 o do accordo com as estipula.ções e modifi-
cações provenientes das presentes clausulas

II

O estabelecimento das Docas Nacionaos fica sujeito, para
todos os elfoitos, ao rogimen deste docroto o comprolien-
dido definitivamente nas obras da I a s ‘wç:lo, e, do aceordo
com a planta approvada, constituirá o armazein n. 5.

III

Nenhuma modificação nos planos approvados poderá ser
feita sem approvação do Governo ; serão, porém, as mo-
dificações propostas consideradas approvadas, si no prazo de
tros mezes depois de sua entrega na Secretaria de Estado da
Industria, Viação e Obras Publicas, nada tiver o Governo re-
solvido a respeito.

IV

Fará parto dos planos approvados a planta, hydrographica.,
já apresentada, do ancoradouro comprehendido entro o
tuial a melhorar e uma linha imaginaria exterior as ilhas
das Enchadas e das Cobras, dosenhada, na escala de 1:1000
e na qual as ditas do fundo varo indicadas lio modo a
permittir conhecer-se o estado real dos fundos e sua consti-
tuição.

V

O alinhamento exterior da linha do caos, approvado pelo
Governo, tem por objecto tanto a creação de uma extensão
suniciente de caos proprio para atracação dos paquoto
transatlanticos do maior calado, como o saneamento da en-
seada situada entre a Ponta la Chichorra e a do Cap.

Para isso observar-se-ha
I° em toda a extensão do alinhamento entre o Arsenal do

Marinha e o Dique da Saudo a existencia do altura da agua ao
longo do caos nunca inferior a 7,50 nas marés baixas imaimas.
Para facilitar a manobra dos navios, tanto ao atracar, como ao
desatracar, será mantida por meio de dragagem a profundi-
dade (pio a planta approvada indica em ax,uada. verde. O espaço
reservado a este serviço será devidamente balizado para segu-
rança da navogação

20 , que o alinhamento entre o Dique da Sande e a Ponta do
GO perturbe o 10131105 possivel o actual rogimon das marés 0
corrente; no Cajti o caos termine na ponta do torra firme, tio-
vendo cavar-se ou dragix-so o canal que a sopa,rit tia ilha hes
Ferreiros, de modo a ter-se ali i em mar6 baixa. tres metros
agua, afim do -chamar a o ,reento do vasante para o ane.ura-
douro de S. Bento, Em toda. Z‘ oxtensão do mesmo alinhamento
a altura de agua em Maró baixa minium, não deverzi, sor, 110
longo do °aos, inferior a does metros;

3o , ao longo do caos, em toda a extensão e ráro o Arsenal Jo
Marinha o a Ponta do Caia correrá uma Caixa do 7(1 metiam
do largura. Esta faixa é de.;;tinada a a.',-mazons o galpõos, gui o-
dastos, linhas ferroas. e á AvenitlÃ quo será, até o Can ii do
Mangue, c dçada a parallelipipedos, tial,) de confo,.midado com
o quo 'e ia iadicado na planta e orçamento approvadi)s;

4", a área e caos do,tmados á estação oariti ma da Estrada de
 fli tao ,;ituados eu te o Diqu	 Saud()Fikj1 j 1,1 CIM/13.1. do lirazil

O 0, Ponta da do accord 1 com a p'ittita approvada;
50 , dispansavol que sobro to ia. a extensão do eles atra-

quem as entbareaçõos, reservando-soao canjrarlii rampas para.
desembaxque de madeiras e materiaos do constritoçã.o, onde for.
proposto pela Companhia e aprovado INo/o Governo;
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6^. durante o prazo da Concessão deverá o ancoradouro con-
stante da planta hydrographica a que se refere a clausula IV
ser mantido com fundos nunca menores dii? que os alli indi-
cados, creando-so para este fim um competente serviço de
dragagem;

70 , o caos será dividido em cinco secções : 1°, da Ponta do
Arsenal de Marinha á. Ponta da Saude • 2a, da Ponta da Sande

	

á Ponta da Chichorra ; 3a
, 

da Ponta	 Chich.orra: ao Canal do

'
Mangue 4a , do Canal do Mangue á Ponta do Cajá ; de accordo
com os tsrpos de caos adoptados e approvados, sob ns. 1, 2, 3 o
4 ; será, todavia, licito, onde as condições locaos o permitti-
rem, empregar na 2a secção o typo n. 3. Constituirá a 5.a se-
cção o trecho do Arsenal de Marinha á Ponta do Calabouço, me-
diante a obrigação do construir a Companhia a obra de abrigo
nocessaria á utilização do cães;

80, o prolongamento do Canal do Man gue, a partir da Ponte
dos Marinheiros, será, feito por meio do dragagem, com o tra-
çado e a largura constante da planta approvada, dovendo suas
margens, em rampa, ser revestidas de accordo com o typo
approvado, reservada para cada lado urna faixa livro de 25
metros entro a rua Francisco Eugenio e o mar.

VI

A Companhia na construcção da l a secção poderá. preferir ao
traçado indicado na planta geral approvada, o que consta, da
variante que igualmente ó appróvada.

A companhia terá, outrosim, o direito de, na 2" secção ou
em parte delia, adoptar o caos de typo n. 1, mantendo ao
longa do caes altura do agua em marés baixas minirnas não
inferior a 7m,50 e levada a dragagem nesta profundidade até
150 metros ao largo da linha do caos.

VII

A Companhia entregará, a titulo gratuito, no local constante
da planta approvada a área alli indicada para a Estrada de
Ferro Central do Brazil. Caso haja necessidade de augmen-
tar-se a área da estação maritima da dita estrada de forro,
será pela companhia cedido o terreno que for preciso, mediante
o abatimento do 30 0/0 sobre o sou valor.

VIII

A expensas suas manterá a Companhia um systema aper-
feiçoado do illumina,çã,o ao longo do caos o bem assim pila-
roletos e bolas em pontos apropriados do ancoradouro.

IX

A construcção do caes. já iniciada nas proximidades da Ponta
da Chichorra o proseguirá dahi ern rumo ao Arsenal do Marinha
e ao Canal do Mangue, podendo ser atacado simultaneamente
em outros pontos, conformo as conveniencia,s da construcção.

A Companhia terá direito de estabelecer as linhas ferreas
necessarias para o transporte de torras do morro do Senado,
podendo atravessar em passagem inferior a Estrada do Ferro
Central do Brazil, junto ao Canal do Mangue, ou em outro
ponto conveniente, aproveitar as margens do mesmo canal
para passagem das linhas, bom como abrir tunneis no morro
do Livramento.

XI

As obras das quatro primeiras secções deverão ficar con-
eluidas no fim do 12 annos, contados da data da sua inauguração,
25 de agosto de 1900.

XII

Os armazens e estabelecimentos da companhia gosarão du-
rante o prazo da concessão, como se dá com os da Companhia
Docas de Santos, de todas as vantagens o favores concedidos por
lei aos armazons alfandegados e entrepostos, e com o direito de
receber todas o quaesquer mercadorias, podendo a Companhia
emittir warrants, sujeitando-se aos regulamentos que para tal
fim forem expedidos.

Outrosim, o Governo obriga-se a não renovar as actuaes
cartas do alfandegamontos e a não conceder outras, depois de
executada a 2a secção do caes, ou qualquer dos dom trechos da
l a secção: entre o Arsenal do Marinha o as Docas Nacionaes,
ou entre estas o o Dique da Saude.

	

XIII	 -

O Governo não poderá incumbir a outrem que não á Compa-
panhia do serviço das capatazias e armazenagens da Alfandega,
expedindo para isso regulamentos analogos aos que vigoram
para a Companhia Docas do Santos.

XIV

Si o Governo não preferir dar aos armazens e depondencias
da Alfandega da Capital Federal, destino diverso do do serviço
do porto, a. Companhia, durante o prazo da. concessão, terá di-
reito ao uso e goso das respectivas docas, e caos com seus arma-
zens o dependencias, mediante pagamento ao Governo da
quantia annual que for convencionada, devendo a Companhia
prolongar o dito caos até a Ponta do Calabouço e executar as
obras maritirnas de abrigo alii necessarias, levado o custo do
todas essas obras á conta do capital. A Companhia só entrará,
nu goso do' referido direito, em relação aos a,rnrazens o depen-
doncias da Alfandega, quando tiver construido as obras de
abrigo exigidas para utilização do respectivo caos, o que fará
logo que as obras entre o Arsenal de Marinha e a Ponta do Chi-
chorra forem insufficientes ao serviço do porto, sendo, a contar
do então, fixado para execução dessas. obras o prazo de oito
annos.

XV

Pelos serviços prestados pela Companhia, cobrará esta as
taxas estabelecidas, para os mesmos serviços e por identicos
motivos, para a Companhia Docas de Santos, observados os
regulamentos que para elles vigoram.

XVI

Além dessas taxas a Companhia perceberá, a partir de 1 de
janeiro de 1902, durante o maximo prazo de 40 a.nnos,uma taxas
nunca maior de dons por cento (2 0 /o) em referencia ao valor
da importação, do accordo com o art. 7s, paragrapho
n. 4, da lei n. 3.314, do 16 de outubro de 1886. Esta taxa será
arrecadada directamente pela União e calculada de maneira,
que, addiciona,da ás taxas a que se refere a lei n. 1.746, do 13
do outubro do 1869, não exceda o necessario para pagamento
da despOza com a fiscalização por parte do Governo, do juro
correspondente ao capital empregado nas obras, á razão de
seis por cento (6 0 / s) ao anno e da respectiva amortização no
maximo prazo do 68 annos, e, finalmente, das despezas do con-
servação das obras e custeio dos serviços a cargo da Compa-
nhia.

Esses juros de seis por conto (6 0/a) ao anno serão calcula-
dos semestralmente em rblaçã,o ao capital effectiva,mento
empregado nas obras executadas, de conformidade com o pre-
sente decreto. A cobrança da taxa até (2 0/(,) dous por conto
em referencia ao valor da importação cessará sempre que as
taxas de que trata a lei 11.1.746,de 13 de outubro de 1860, forem
sufficientes para fazer o serviço com as despezas e juros da
seis por cento (6 0 /„) acima referidos, ficando neste caso a,
limitação dos lucros liquides unicamente adstricta ao disposto
no § 50 do art. 1 0 da.quella lei.

XVII

A Alfandega não dará. livre pratica a nenhuma embarcação
sem que esta provo estar quito com a Companhia pelo pa-
gamento das taxas acima mencionadas, nem livro transito a
qualquer mercadoria que não tenha satisfeito as taxas
devidas.

XVIII

Fica expresso que não haverá, dupla cobrança de taxas
cessando pela Alfandega a cobrança das que pertencem á Com-
panhia.

O Governo dará á Companhia, por meio das autoridades
federa,es, toda a protecção compativel com as leis, afim de
que possa ella, arrecadar ao taxas estabelecidas o para que
sejam respeitados os guardas o empregados encarregados de
velar pela observancia de seus regulamentos o manter
a policia dos caos, docas e estabelecimentos da Com-
nhia.

XX

A Companhia terá o direito de desapropriar, na fOrma,
do decreto n. 1.664, do 27 do outubro de 1855, as propriedades
e bemfeitorias que se acharem em terrenos necessarios
construcção das obras, observando em tudo mais a lei geral
para desapropriação n.353, de 12 defjullio de 1845.

XXI

A Companhia durante o prazo da concessão terá o uso o g,oso
dos terrenos de marinhas, accrescidos o accrescidos do aceres-
eidos ainda não concedidos a particulares, dos desapropriados o
dos que adquirir por compra, comprehendidos na concessão 'e
no plano geral das obras, o incluidos os-da ilha das Cobras, já.
concedidos.

XIX
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XXII

A Companhia, do accordo com o Governo, poderá arrendar ou
vender o dóminio util dos terrenas de marinhas, accrescidos,
acorascidos de accrescidos, o a parto dos desapropriados ou
adquiridos por compra, que não forem necossarios aos -,sél•Vios.
do porto, sendo o producto .do arrendamento reunido ao das
taxas do que trata a clausula XV e o producto da venda levado
ã cotta dc ainortização do 'capital.

XXIII

Durante o prazo da concessão, será a Companhia obrigada a
manter as obras do porto o do ancoradouro em parfeito °atado
de conservação. cabendo ao Governo man,lar procedar a rep I -
raçõeg pot. conta, da Companhia, caso não soja cumprido eSSU
encargo, lançando mão, si necos:sario for, da receita do porta.
E' igualmente obrigada a manter a profundidade exigi,' a Se-

gundo as plantas approvadas, quer ao longo do caos, quer w.)
ancoradouro.

XXIV

Gos.ará a Companhia, durante todo o prazo da concessão,
de isenção de direitas para todos os machinisinos, matoriaas e
oombustivel necessarios á execução, custeio e conservação das
obras o serviços a sau cargo.

XXV

Sendo federes os serviços que por esta concessão ficam in-
cumbidos á Companhia, goat cila do isançao quaaisaner im-
postos que não os fedorms, dos quaes igualmente fica isenta.

XXVI

A Companhia poderá, emqu tnto não estiver concluido o
trecho entro a ponta do Arsenal do Marinha e a da Chichorra,
explorar os trapiches de sua propriadado o os que venha a
desapropriar, do accordo com as taxas estabelecidu.s pela Sova
Consolidação das Lois das Alfandegas.

As receitas provenientes desta exploração serão camputadas
para a retida do capital, conformo estabelece a clausula XVI.

XXVII
,

A Companhia terá preferoncia para execução do obras some7
lhantes que durante o prazo desta concessão se tornem neces-
sarjas no porto do Rio do Janeiro.

Terá, outrosim, preferencia, em igualdade de condições, a
Companhia, para a acquisição dos terrenos e propriedades do
Arsenal de'Marinha afim da utilizal-o4 aos fins desta concessão,
ca4GoClovornO venha a resolver mudai-o.

XXVIII

Serão embarcados e desembarcados gratuitamente nos esta-
belecimentos da Companhia quaesquer sommas de dinheiro
pertencentes ao Estado, as malas do correio e as bagagans dos
passageiros, assim como os immigrantes o suas bagagens, cor-
rendo por conta da companhia o transporto destes ueltimos de
bordo para os vagões das estradas de forro.

XXIX

Em caso de movimento do tropas poderão estas utilizar-se
do caos e mais estabelecimentos do porto para sou embarque e
desembarga° sem ficarem sujeitas a taxa alguma. A Compa-
nhia devera outrosim facilitar por todos os meioS o serviço do
Estado, dando-lhe preferencia sobro qualquer outro, sendo
esteserviao, no omtanto, indemnizado.

XXX

A Companhia dará preferencia á Estrada do Ferro Central
do •Brazil para atracação, embarque e desembarque do ma-
terial destinado á mesma estrada, garantindo-lho ao longo do
caos espaço sufficiente para atracação do troa navios eraMS-
atlanticos. • ,

XXXI

Para o trafego mutuo com a Estrada' de Ferro Central do
Bra,zil construirá a Companhia uma linha dupla de P a ,60 do
bitola, cujo traçado consta, da planta a,pprovada,, servindo do
base para osso serviço o [tema° celebrado entro a Companhia
Docas de Santos o a .N. Paulo liailway Company, approvado
polo Governo em 24 do agosto de 1893.

XXXII

A Companhia cederá na Praia Formosa uma faixa de 10 ma-
tros de largura, parallola o contigua á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, para uso desta, entre a rua Figueira de Mello e

o limito tios terrenos da mesma estrada na palreira de São
Dioga, assim como unia faixa de 20 ['outros do largura desde
aguaa estrada no antigo Matadouro ,tta a a vanida. do Caos,
do accordo com o quollveln figurado na planta.

XXXIII

A Companhia fica obrigada a e ;tal) lacer e )n) as E .traias
Ferre Melhoramentos no Brazil o do Rio do miro, nas momias
condie3es estipuladas pela clausula XXXI, trafego e
mutuo nas vias ferroas do eus.

XXXIV

O Governo fará entre;.e.t da ilha ulu Santa Ifarlbara a Campa-
nhia. modo tnto arreallainnato, utilizada para
qualquer fim (In serviço (li) porta.

XXXV

O Arsenal de Guerra e a Intoll qwia tu. non , t	 i• di-
reito de fazer os seus serviços do at.r.me ti.t. ca.r..!a e ii senr;Ja,
na parto que lhes é .frontaira, ,abra o m ir. 11:1, til q' 1 I n

ind.upan1 unte d3 cobrança por nart ,.! ia t'..)!nostollia	 P; a
cila concedidas para romunerai;ão do;suvi, 	 ticaos.

XXXVI

A Companhia é autorizada a prolongar ,15 suas linhas ferroas
em tonna' sub o morro da S. [Seta') atAl 0S a: • 1111Z • as da All .an-
dega.

XXXVII

A Companhia poderá, em voz 1 p )nte 3,3!)r,) o
Saiala, fazer a	 as suas linhas ferroas e da A n caida
por moio de um tiniu( sob o mori .o da Saud°.

XXXVIII

A Companhia podor,i, constimir ou advirir um na mais
diques de.diiia . los a ty.parnie3 de navios o oult. 5 oinh wea-
ções, sendo o cuso fev.:A ) e,) ;ta do et uitai, dn»i; do devi-
damente justificado o approva lu pulo GJV,51110.

XXXIX

O Governo reserva-43 o diroito de resgatar as obras, na
fôrma, do art. 1 , , ,§ 9, da lei n. 1.74a, do 13 da outubr"oi1 18:),.).

As taxas fixadas na clamada

XL

 XV serão revistas poio Gostemo
de cinco em cinco annos ; mas a roducç -to geral da; taxas só
poderá ter logar qu tolo os lucros [aliada! da Companhia °ace-
derem a doze por conto (12 V0).

XLI

A Companhia deverá formar uai fundo do amortização
por moio de quotas deduzidas da renda bruta o calcula-
das do modo a reproduzir o capital no fim do p..azu da con-
cessão. A formação dose fundo da amortização- principiará
no mais tardar, dez annos •lopois da ceueluidas as obras,

XLII

O Governo terá uai ou mais fiscaas junto á Compa,nitia, a qual
para esto fim entrará adiantadamente o por )str.s no The-
souro Nacional com :a quantia carrespm,lontu a trinta contos
de réis (30:000$) annualinento.

XLIII

Para o computa do capiral sobe o qual so dov,v:1 contar arenda, sempre que for' riflem .; trio o o ro	 avaanhoira
fiscal, serão proseir .0.; a onc o ai.) Thosoury>
Nacional, [Liai atada pol.) \IinkI urro 1t, Vaz te la, o,: iniloneetoi o
mais documentos coacarno [tos receitai e á. do,:poza.

XI .1V

As qusit5e.s.que so.sit-:ci tarem entro o Governo o
nbia, strà.o doc:didas poi . a Oiitra•ii	 0:i
art. 1 0 da lei n. 1.711, do 12 do ostLubN do 1.3t.

XLV

A Companhia na) aliari tr a prasaat e !ii,.0.;.5,0 atar
prévia autorizaçtio do Governo. Si a cransforoncia for fúita a
empraza, estrangeira, tara esta rearesan ato to lo:ral no Brazil
para tratar diroctianeito que; cuia 	 Governo qu'er corri oti
particulares.

a Compa-
do uS 13 do
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XLVI	 ,

No caso de transferencia a uma omproza estrangeira, a Com-
panhia fica autorizada a desinembrar da concessão q, parte pro-
priamente cominercial, constanto do caos coniprehendicjo entro
o Arsenal de Marinha o a Ponta da Chichorra, obras ahnexas
da ilha do Santa Barbara, caos da Alfandega, o seu prolonga-
mento até a Ponta do Calabouço, com todos os favores o ouus
correspondentes, ficando a cargo da actual Companhia - a ox-
ecução das obras restantes da Ponta da Chichorra á Ponta do
Cajú. Neste caso, poderá terminar a 4 a secção no prolon-
gamento da rua de S. Christovão ; sendo então licito ao Go-
verno, dalii a Ponta do Cajú, fazer concessão do terrenos de
marinhas, accroscidos, e accroscidos de accroscidos, com obri-
gação, porém, do ser construido caes na linha geral do projecto
approvado o até da sor levado o aterro correspondente.

XLVII

A Companhia obriga-se a construir gratuitamente, no ponto
indicado na planta approvada, um edificio para capitania do
porto.

XLVIII

Na fixação do capital da Companhia serão incluidas as impor-
tancia,s das desapropriações, o as correspondentes ás proprie-
dades, obras, estudos e material ora existentes pelo seu justo
valor, determinado este por avaliação ern caso de falta de prova.
Para o computo das obras a executar servirão as ta,bellas do
preços o orçamento approvados.

XLIX

Findo o prazo da concessão reverterão para a União não só
as obras do caos o a faixa de terreno do que trata a clausula V,
como os armazens, linhas ferrea,s, guindastes, material fixo e
rodante o bem assim a ilha do Santa Barbara e diques a que se
referem as clausulas XXXIV e XXXIX.

Pela inobservancia das clausulas da presente concessão,
poderão ser impostas á Companhia multas desde 200$ até 5:000$
e o dobro na reincidencia, sendo a importancia das multas
deduzida da caução do com contos de réis em titulos da divida
publica, que se acha depositada no Thesouro Nacional para
garantia da fiel execução do respectivo contracto. Na bypo-
these da clausula XLVI a empreza estrangeira, que tomar a
si a parte propriamente commercial, ficará sujeita a urna
caução de 100:000$ e para garantia da execução do caos
sanitario entre a Ponta da Chichorra e a do Cajú, ficara redu-
zida a caução da Companhia a 50:000$000.

LI

A compâtiJiia, fica sujeita á multa do 5:000$ por moz que
exceder o prazo fixado para a conclusão das obras e á pena de

caducidade, si o excesso do prazo for superior a tres annos.
A caducidade importará na perda de uso e goso da concessão
em todas as suas partes o com relação a todos o qua.esquor fa-
vores inhorontos, assim como do caos construido e de todas as
obras comprohond idas na faixa reversivel de 70 metros do lar-
gura, das quites o Governo terá o direito de apropriar-se me-
diante pagamento do seu custo, fixado no computo do capital.
sondo o pagamento feito em apolices da divida publica ou em
titulos emittidos polo Governo para execução das obras.

LII

Serão declaradas caducas as concossõos a. que se refere o
presente decreto, si no prazo do tres annos a contar da data
deste não estiver construido um trecho de caos do typo n. 1, de
extensão nunca inferior a duzentos metros. Ainda sob pena do_
caducidade, as obras executadas trimensalmonte, a partir do
1 de janoiro do 1902, deverão ser do valor não inferior a tre-
zentos contos do réis. Ficam resalvados os casos do força
maior.

LIII

Na hypotliese do transferencia a uma emproza estrangeira a
que se refere a clausula XLVI, as obras serão simultaneamente
executadas na 1' o na 2' secções, o para autorizar a referida
transferencia o Governo reserva-se o direito do verificar estar
a mesma empreza habilitada para dar elrectiva, execução ás
obras.

LIV

Si até 31 do maio de 1902, não se der a transferoncia a uma
empreza estrangeira a que se referem as clausulas XLVI e LIII,
o Governo ficará desde então com o direito do realizar as obras
como entender conveniente, devendo em tal caso adquirir as
propriedades, obras, estudos e material existentes incluidos no
computo do capital, conforme determina a clausula XLVIII,
sem ter a Companhia direito a qualquer indemnização pelas
concessões.

O pagamento será feito em titulos emittidos pelo Governo'
para execução das obras ou em apolices da divida publica.

LV

Os serviços do arrazamento do morro do Sonado e do aterro
de pantanos e do das praias Formoza o dos Lazaros continuam
a ser regidos pelos decretos ns. 7.181, de 8 do março e 7.302, do
24 de maio do 1879, com as modificações constantes do presente
decreto.

LVI

• A present.o concessão goza do todas as vantagens e fica su-
jeita a todos os onus que actualmente tem a Companhia Docas
do Santos.

Rio do Janeiro, G de novembro de 1901.—Alfredo Haia.

DECRETO N. 4.220 — DE 4 DE NOVEMBRO

DE 1901

era uma brigada de infantaria do guardas na-
cionaes na comarca (Is .111 anacapur , no Es-
tado do Amazonas

O Presidente da Republica dog Estados
Unidos do Brazil, para execução de decreto
n. 431, de 11 do dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica crea,da na guarda
nacional da comarca de Manacapurn, no Es-
tado do Amazonas, urna brigada do infanta-
ria, com a designação de 22, a qual se
constituirá do tres batalhões do serviço
activo, ns. 64, 65 e 66, o um do da reserva,
sob n. 22, que se organizarão com os guar-
das qualificados nos districtos da roforida
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

C.tpital Federal, 4 de
13° da Republica.

M. FERRAZ DE cosA1C.P SALLES.

Sabino Barroso fur.

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Por decreto do 4 do corrente foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca da capital
12a brigada do infantaria

Coronel-eommandanto, Dr. Manoel Uchiia
Rodrigues.

360 batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenonto-coronol-comma,n-

dante, o major Manoel José do Andrade.
l a companhia—Tenente, Albano José Mo-

reira.
120 batalhão da reserva

Estado-maior — Capitão-ajudante, Erasmo
Ferreira.

.16° batalhão da reserva
Estado-maior—Major-fiscal, Sylvio Pollico

da Cruz Araujo.

COMARCA DE MAUS

8a brigada do infantaria
Coronel-commandante, ltaymundo de Vas-

conceitos.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Joa-

quim José Carnoiro Monteiro Filho o Silves-
tre Monteiro Leito.

Major cirurgião, Dr. Alberto do Rogo,
Rangel.

22° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, major Joaquim Rocha dos Santos ;
Major-fiscal, Itaymundo de Lemos Braga ;
Tenente-secretario, João José Luiz Coelho.

23° batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandanto, o major

Francisco Pachoco do Azevedo ;
' Major-fiscal, Manoel Procopio Cansansão ;

Tenente-secretario, Adolpho do Barros Car-
noiro Monteiro.

24° batalhão do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Antonio de Freitas Pinto ;

novembro de 1901,
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Major-fiscal, Manoel Lopes de Carvalho
Chaves.

80 batalhão da reserva
Estado-maior — Tonento -coronel-comman-

da,nte, Alfredo Fornandos do Sá Antunos ;
Major-fiscal, o capitão Virgilio Couto.

Comarca de Ploriano Peixoto
40 rogimonto do cavallaria

Estado-maior — Tenento-coronol-comman-
danto, Q major Boaventura do Paula Avo-
tino,

Comarca de Manacapurit

22° brigada do infantaria
Coronel-commandanto, o coronel Julio Ro-

berto.

111inistorio da Marinha
Por decretos do 6 do corrente:
Foi transferido para a reserva o ajudante

de machinista guarda-marinha Eduardo
Cortez, onde se conservará polo prazo de-
terminado em lei, afim do ser definitiva-
monto julgado seu pedido do roforma, depois
de esgotado o mencionado prazo o do nova-
mente inspeccionado, ficando annullado o
decreto de 25 do agosto do 1894, que o re-
formou.

Foi mandada contar a antiguidade do
1' tononte• Flori° Alvos do Mattos Pitombo,
nesse posto, do 16 de abril do 1894, unica-
monto para o offeito de colloca,ção na escala,
som direito, pois, a reclamar vantagens
pocuniarias.

Ministerio da Industria, Via4o
e Obras Publicas

Por decretos de 4 do corrente, foram apo-
sentados, nos respectivos cargos, os cidadãos
Joaquim Leite Nogueira, agente do Correio
da cidade („'„13 Barra Mansa, e Antonio Rodri-
gue,s (1..Z) Paula Garcoz, carteiro do la classe
da administração dos Correios do Estado do
S. Paulo.	 •

— Por outros decretos foram conco-
endidos privilegies do invenção, por 15 an-
nos, rosalvando o Governo os direitos do ter-
ceiro o a sua responsabilidade quanto á
novidade o utilidade da invenção, pelas pa-
tentes:

N. 3.424, ao Dr. Carlos Bittencourt, bra-
ziloiro, medico, residente nesta Capital, por
seus procuradores Julos Géraud, Leclerc
& Comp., brazileiro, agentes do privilogios
nesta Capital, para sua invenção de— Aper-
feiçoamento em elemento de pilha voltaica;

N. 3.425, o nas mesmas condições o pelos
mesmos procuradores ao Dr. Augusto &hei-
dol, ademão, engenheiro, residente em
Londres, Inglaterra, para sua invenção do
—Processo para extracção de metaes o seus
minorios por lixiviação e lavagem continuas;

N. 3.426, e nas mesmas condições o pelos
mesmos procuradores ao Dr. Carlos Graça o
Tortulia,no Ramos, braziloiros, o primeiro
advogado o o sogundo industrial, residentes
nesta Capital, para sua invenção de —Aper-
feiçoamentos com processo mocanico para fa-
bricação do sal o apparelhos para esse fim;

N. 3.427, o nas mesmas condições o pelos
mesmos procuradores, a Soares Moniz
& Comp., braziloiros, industriaes, estabele-
cidos nesta Capital, para sua invenção do
—Aperfeiçoamentos em fechaduras usadas
nas caixas para collectas de cartas o outros
objectos semelhantes ;

N. 3.428, o nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradoros,a, Arles Henri Savollay
o Gustavo Eugène Bourgoni, francozes, en-
genheiros, residentes em Pariz, França„para
Sua invenção de—Novo processo do purificação
e de docoloraçã.o dos caldos assucarados

N. 3.429, e nas mesmas condições e pelos
mesmos procuradores a Emiti° Magaldi, fran-
cez, constructor, residente em Pariz,França,
para sua invenção de Correia-Cadeia.

wi1nister19	 ,) ,,ffl.iça e Nogocios
Interiores

Expediente do dia 6 de novembro de 1901
DIRECTORIA DA :JUSTIÇA

Voi nomeado o Dr. Manoel Solon Rodri-
gues Pinheiro, Para ó legar de 1° supplonto
de substituto do juiz Morra, na éde da Se-
cção do Amazonas, por tempo de quatro
armes, na fôrma da lei.

— Devolveram-se ao Ministerio das Rola-
loções Exteriores, dovidamente cumpridas,
a3 cartas rogatorlas expedidas pelos juizos
de direito da comarca de Fillgueira o da
2a vara da do Porto, Portugal, ás justiças
desta Capital, para nomeação de louvados o
avaliação do bens pertencentes aos espolios
dos fallecidos Antonio Lourenço Rodrigues
e Joaquim da Silva Bravo.

Recommendou-se ao juiz federal, na se-
cção do 8. Paulo, que informo sobre o anda-
mento que tOm titio a carta rogatoria expe-
dida ás justiças daquello Estado pelo Tri-
bunal do Commercio do Porto, para citação
de Antonio Fernandes de Magalhães.

Remotteram-so :
Ao juiz foder , l, na secção do Rio do Ja-

neiro, para os fins convenientes, os titulo
do nomeação do Virgilio Augusto Fortes e do
De. Manoel Calunio Ferreira Landim para
os togares de 1° e 2° supplontas do substituto
daquolle juizo, nas circumscripção de Santa
Maria Magdalena e do Campos.

Ao juiz federal, na secção do Matto Grosso,
com a portaria do exequo,tur, afim do ter
cumprimento, sendo opportunamonto devol-
vida, a carta roga,toria expedida pelo juizo
leGtrado do civol e intestados do 1 0 turno de
Montevidéo, Republica do Uruguay, ao da
cidade do Corumbá naquello Estado, para
entrega da quantia que se acha em poder do
D. Martin Santaluci.

Directoria do Interior
Foi naturalizado braziloiro o subdito ita-

liano Merina, Gaotano, residente no Estado
do S. Paulo. — Remetteu-so a portaria ao
presidente do referido Estado.

— Communicou-se:
Ao presidente do Estado da ParahYba, ora

referencia ao tolegramma, do 31 do outubro
ultimo, que não ha incompatibilidade no
oxercicio cumulativo das funcçõos de dele-
gado e commissario fiscal dos exames de
preparatorios, todavia, por convoniencia, do
serviço, resolveu esto Ministorio, por aviso
desta data, nomear o bacharel Francisco de
Gouvêa Nobroga, para exercer as funcçõos
do commissario fiscal de exames goracs do
prepa,ratorios nosso Estado, em substituição
ao Dr. João Amorico do Carvalho que foi
dispensado do respectivo exorcicio.

Mutatis mutandis ao nomeado e ao dispen-
sado.

—Communicou-so ao Ministerio da Fazenda,
para os fins convenientes, que, attendendo
ao que requereu o bedel do Internato do
Gymnasio Nacional Adolpho Ernosto de La-
cerda Machado, resolveu este Ministerio jus-
tificar as faltas dadas pelo referido bedel,
por motivo de molestia, nos mezes do agosto
o setembro ultimos.

Requerimento despachado
Humboldt Ilalfeld Fotaina o outros alumnos

do 60 anno do Collegio Abilio, pedindo exa-
mes finaes do mesmo anno o do curso ba-
charelado. — Indeferido á vista do disposto
no art. 147 do Codigo do Ensino combinado
com o art. 133 e ainda do accordo com o
art. 52 do regulamento do Gymnasio Na-
cional.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA,

Remetteram-se aos Ministorios da Guerra,
Marinha o Relações Exteriores cópias da
Portaria de 31 do outubro findo, que suppri-
miu as providencias saltitarias creadas pela
portaria de 30 do setembro ultimo, ror°-

, rente á poste em Napoles, o aos Ministorios
da Guerra o Relações Exteriores cópias da,
por t;,aria pela qual foi determinado que os

de 	 só tenham livro
pratica
t r;ult	 eesip o	 o

pré via men to submottidos
,1, rigorosa visita g ,A,3 desinfecções que forem
precisas no lazareto da, i lha Grande.

Dia 6
Accusou-5O : 
Ao inspector do saudo do porto ;10 Santos

o recebimento do orneio n. 237, do do no-
vembro corrente

Ao director do 3° District° Sanitario
timo idem n. 226, do 18 do outubro ultimo :

Ao director do hygione do Rio Grande do
Sul idem n. 229, do 18 de outubro findo.

Communicou-S3 ao director da contabili-
dado deste Ministorio que por portaria do 5
do corrente foi prorogada, por mais troa
mexes a licença concedida em 9 do agostu
ultimo, ao oscripturario do lazareto da Ilha,
Grande Carlos Angelo do Albuquerque Mello.

Durante o mez do outubro ultimo—foram
apresentados ao registro desta Directoria os
seguintes titules:

Medico
Dr. Luiz Augusto Pinto, formado pela Fa-

culdade do Medicina do Rio do Janeiro ( re-
gistrou seu titulo em 3 do outubro do cor-
rente anno )

Pharmaceuticos
Ernesto Crissiuma, formado pela Faculda-

de do Medicina do Rio do Janeiro (registrou
seu titulo em 3 do outubro do correcto
antro).

Antonio do Mello Muniz Maia,, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio de Janei-
ro (registrou seu titulo em 4 de outubro du
corrente anno).

Attila, Thierry do Alvarenga, formado
pela Faculdade d.o Medicina do Rio do Janei-
ro (registrou sou titulo em 4 do outubro do
corrente anno).

Aristotoles Affonso Roriz, formado pela
Escola de Pharmacia do Ouro Preto (regis--.
trou seu titulo em 5 do outubro do corrente
anAnno).

Antonio Manoel do Souza, formado pela
Escola Modico-Cirurgica do Porto, (registrou
seu titulo cm 9 do outubro do corrente anno).

Dentistas
Herman() do Oliveira Rocha, formado polo.

Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
(registrou sou titulo em 23 do outubro do
corrente anno).

Thomaz Adolpho Leivas, formado pela Fa,-;
cuidado do Medicina do Rio do Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 24 do outubro do cor-
rente anuo).

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 7 do corrente, foram
transferid os :

Para a 4° circumscripção urbana os inspo.;
ctores da Ga circumscripção urbana Antenor
Thibáu o Waltrudes Saint Clair do Castro;

Os inspectores seccionaes Joaquim de Paula.
Ribeiro da 12° circumscripção para a 10a
Carlos Antonio Peroira do .Macodo desta para.
a 12°.

Foi exonerado do cargo de inspector sec-
cional da 4° circumscripção urbana Gabriel
Freire da Silva.

Foi exonerado, a bem do serviço publico, do
cargo do inspector seccional da Ia circum-
scripção suburbana Bartholomou José Lobãu
Junior, e nomeado para substituil-o José
Alvos do Castro.
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Instrucções' para execução do decretofl. 4L.0 .80, de f.25,•" de. jualto de 1001, que
restabeleceu as Callectoria,s Federas,
Cita eamprimento do art. '29, a. G, .da lel, n. 740, de ;20 de dezembro de 100U

CAPITÚLO

D-Ut eoLLECTORLSS

Art. 1. 0 As ejl'iontorias falaras que forem restabelecidas em
'virtude do "•searato n. 4.059, de 25 de junho do corrente armo, re-
ger-se-y.(1 Delas presentes lnstruoçõ es e ordens do Ti-t esouro e de

. 5 !1•18 O 'Imga. siss Fiseaes ; o, nes ca.sos'omissos, peles actos ant
sin isestejam em vigor.

	

.	 .	 .
Ârt. 2. 0 As collectorias federaes do Estado do Rio de Ja-

-neiro são immediatamente sti!mi •dinadas ao Thesouro . Federal
e :.s dos oie:r.+s Estades . ás 'respectivas Delegacias Fiscaes, c ou
as qu l s corresponderão sobre tudo guante ineressar ao
servlso a seu rarg

Art. 3.° Nis muni dides ein que a renda da União não fr suf-
lickentd p•ir inanutensão da collectoria federal, podo" o sesviso
que lhe ,• : +dip -s .r a imexade lio da cot:e storna inais prosima,
OU nildi111:11'a caro do c:)!Ieetor es t,adual, do conformidade,

• sem e secordo que 6Xd;tit' Com' o governo do Estado ; ou,
ainda, ,er conilade a pessoa. id .mea, devi lainetite atiaoe ida,
segundo parscdr mais conveniente ao Ministroda Fazendn.

.lt. t. 4•0 A receita que incumbe :is cold•ctorias federa es a p ro-
es , ' ra. que devem produiir es seguintes itriMtos, rendas
e contribuiçies, cujos regulamentos vão - anneX0á ; a saber':

•
.•	 •	 •	 .,	 .

o) renda da linprsesa Nacional e do Diario Official
• b) dita dds proprios naeionaes

e) imposto do solto promcional e fixo
d) imposto de transporto;
e) imposto sobre vencimentos e subsidies
f) imposto 'de transmissão de apoliees federaes e de em-

barcações
g) foros dos terrenos do marinhas e laudeinios ;
h) depositos de diversas origens, extssejudiciaes, inclusive

o provenientes de dinheiros de orpliãos, bens de del'untos
ansontes, vagos e do evento;

Unposto de 2 t i."/d sobro dividendos das companhias
e sociedades anonymas

D cartazes
"h) imposto de consumo: do fumo, bebidas, phosphoros, cal-

çado. perhonar.ias, especialidades pharmaceuticas, consercas,
'onnagre, sal, velas, cartas de jogar, chapdos, bengalas,
tecidos ;

• 1) multas por infeaceão de leis e regulamentos;
m) divida activa, proveniente de iinpostos • *e multas não

pagos em exercidos anteriores;
n) Venda de estampilhas do solto proporcional e fixo, e

para taxa judiciaria ; ,	 .t • -
o) quaesquee outras imposições ou rendas. que de futuro

forem creadas.

Art. 5. 0 Incumbe tambem ás collectosias federaes

I. Lotar os orneies de justiça federam para cobrança do im-
posto a que estão sujeitos.

Fiscalizar o fabrico e emprego dos rotules e marcas das
mercadorias expostas á venda.

III. Fazer os pagamentos que lhes forem ordenados pela Di-
rectoriá da Contabilidade ou pelas Delegaçias Fiscaes.

IV. Cumprir as ordens emanadas do Tribunal de Contas.	 ,
sobre os assumptos de Sua conapetencia.

V. Superintender o serviço a cargo :dos ,agentes fiSC?,03 do im-
posto de consumo nas respectivas circuinseripçõ.es, os quaes lhes
são immediataineute subordinados • verificando si os mesmos
des,empenham suas obriga,ções ' de inteira conformidade com os
regulamentos e ordens em vigor.

VI. Requisitar as do Estado do Rio de . Janeiro, da Directoria
das Rendas, e as dos outros Estados,. das respectivas Delegacias
Fiscaes, as estampilhas do sello .fixo e proporcional; da
taxa judiciaria e do imposto de consumo, em quantidade suf-
ficiente para satisfazerem com promptidão aos contribubátes,
e remetter áquellas repartições. com a precisa antécedencia,
afim de serem asithenticados, os livros e cadernos de talão que
lhes forem sendo necessarios para substituir os que se- esto-
tarem.

(`) Reproduz-se por ter sido publicado core incorrecçUes•

VII. Remetter, nas épocas competentes; ao Thesouro Federal
ou ás Delegacias Fiscaes, do conformidade com o art. 21, o pro-
dueto das arrecedações que realizarem, bem como os livros,
balancetes, estatistica,s e mais , documentos que deverem ter
esse destino.

VIII. Funccionar em todos os dias uteis das 9 horas da manhã
ás 3 da tarde; podendo prorogar as horas do expediente
sempre que o bens do serviço o exigir. •

CAPITULO II

DO PESSOAL

Art. 6 0 O pessoal de cada collectoria constará do colector,
chefe da mesma, e de um escrivão, os guies terão os auxiliares
que julgarem necess trios para o bom andamento do serviço.

Art. 7. 0 0s collectores e escrivães serão de nomeação do Mi
nistrolla Fazen ia o pelo mesmo deinissiveià.

Art. 8, 0 Não poderão ser nomeadas para os cargos de ,col-
leetor e escrivão sinão posso-is que, além da fiança que mais
adoante ao lhes exige, tenham idoneidade para bem exercei-os
e que sejam maiores de 21 annos e cidadãos brazileiros.

Paragraeho linic0. A nomeação dos escrivães não- poderá
remitir em ascendentos ou descendentes do colleccor, nem em seus
collatesaes ou parentes por atfinidade, inclusive cunhados, ern-
quanto durar o cunhadio.

Art. 9.° Os agentes auxiliares dos collectores o os ajudantes
dos escrivães serão nomeados, aquelles pelos collostores. e estes
polo escrivães ; sulmiettendo os collectoras préviamenA á
approvação do, Ministro da Fazenda., pelo inter medio das "re-
p etiçõ +s a que estiverem iminediata,rnente subordinados; os
momos daqaelles prepostos. 	 •

Art. 10. • 0 escrivão é o legitimo substituto interirlà .do col.
leotor quando occorrer a vaeancia do-togar por morte, aban-
dono, demissão ou suspensão {leste funccionario. pra casos iden-
ticos, o escsivã,o será substitilido pele ajudante.	 •

Paragrapho unico. Nos impedimentos te oporarios o collector
, e o escrivão , serão substituidospelos seus prepostos, aos quaes,
fera destes casos, não é • licito assignar papel algum da col-
lectoria, excepto os o ue fome relativos aos actos que praticarem
na hypothese do art. 11.

Art. 11. O collector . poderã empregar o seu agente ou
agentes, assim cm io o eScrisão o seu ajudante, nóss,Sorviços
externos da collectoria, ficando', porém, responsaveis Pelos
actos que os mesmos praticarem.

Art. 12. Os Idgares de collector o escrivão são incompa.ti-
veia com os cargos de administração estadual e municipal ou da
1:beijeis, bem como com quaesquer outras funeções que possam es-
torvar o pantual ciiinpriinento de seus deveres.

Art. 13. Os coilectores e escrivães não poderão entrar em ex.
ereicio antes de- haverem prestado fiança, salvo autorisa.ção era
coistrario do Ministro • da Fazenda; 'nem antes 'da arfirmação de
bom servirem. O sello das suas nomeações poderá ser pago por

'meio de desconto no vencimento, na fórum do art. 10 do regu-
lamento n. 3.504, de 22 de janeiro do 1900.

.§ 1. 0 As fianças dos collectores e escrivães do Estado do
Rio de Janeiro serão fixadas pela Directoria do Contencioso e as

, dos outros es,t4dos Pelas respeetiVas • Delegacias Fiscaes, com
approvação do Ministre da Fazenda:' s	s • • • •

' S 2.° Quando &s 'fianças dos collectores e escrivães tiverem
de ser prestadas cens • lesspecialisadtie' de /iene de Outi•em,' ne
termo que se 1.4vrar dever-se-ha fazeS'expreSsa, menção 'de que
tanCS bens garantem ig,ualneente a gestãd'dos seus propostos.

§ 3. 0 Attents; a. • demora que 'Possa dar-Se na especialisaeão
• inscripção das' hypcithecas legaes 'para prestação da .fiança,
poderá esta, a requerimento das partes, ser prestada su'oviso-
riamente solo .a.á 'ondieões que o Ministro da F'azenda estipular,
afim de que 9s exactoreá possuis entrar logo em exercicio..

Art. 14. Os colleCtoreS remettérão SeineStralmente4s repar-
tições 4 que estiverem subordinados certidões do vid,a de seus
fiadores e do fiadores dos , eScrivães.	 '	 • — • •
• Art. 15. Será reSponáa'vel Peló alcance do 'exactor, 'que não

, prestou fiança, a atitoridade superior que -deixou ou permittiu
que O mesmo sdvisge sere prestal-. 0.. •	 ' ''•	 s • ,

Art. 16. Logo que o collector 'e o escrivão-tiverem prestado
as devidas gança's, 'definitivas du'provlsorias, • a repartição com-
petente remetterá os livros e cadernos do que trata oUrt:43, e
a quantidade de estampilhas que for Sufficiente para occerrer ao
serviço de um mez, -bem einno autOrizará o • ditd 'conectes a in-
stpllar a eollectoria; acto tine deverá Ser communieado ao publico
com oito dias de anteeedencias permeio de edital'affixado . no
edificio da referida eolleCtoria e públicado nos justam do legar.

Art. 17. As 'despezas de aluguel de casa para séde das 'col-
lectorias, moveis, viagens em serviço externo, editaes, annuncios
e objectos neces,sarios ao expediente, serão feitas á custa
dos eollectores e escrivães, o entro es mesmos divididas na
razão da porcentagem que perceberem, excepto quanto ao
aluguel de casa, que, quando esta servir de residencia de algum
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destes funecionarioe, será pago pelo que occupal-a. Nos casos
em que o Governo disponha de passagens em tranportes mari:
timos, fluviaes ou terrestres, os collectores poderão solieital-as
para deltas se utilizarem no serviço publico.

Paragrapho unico. Tombem correrão por conta dos collectorea
os honorarlos dos seus a,gentes,e por conta dos escrivães os de
seus ajudantes, dos quaos poderão exigir as fianças que julgarem
suflicientes para garantia da responsabilidade, que somente
a alies, collector e e.scrivião, caberá, dos actos praticados por
esses propostos.

Art. 18. As collectos•ias federaes serão divididas em cinco
classes; pertencendo:

A' 1° classe as do rendimento de 200:000$ ou mais.
» 2s » as de rendimento de 100:000$ ou mais e menos

de 200:000$000.
ss 3° » as de rendimento de 50:000$ ou mais e menos

de 100:0004000.
» 4	 » as de resailmento de 20:000$ ou mais e menos

de 50: 000$000 .

se 5'	 » as de rendimento de menos de 20:000$000.
A Direotoria das Rendas, tendo em vista a arrecadação das col-

lectorias no Estado do Rio de Janeiro durante o anuo de 1900 e no
1° semestre do corrento armo, proporá ao Ministro da Fazenda
ti classificação que competir a cada uma deltas. Do mesmo modo
procederão as Delegacias Fiscaes para classificação das collectorias
quo forem restabelecidas nos Estados.

Art. 19. O Ministro da Fazenda estipulará a taxa que, cal-
'eulada sobre a renda bruta orçada para cada collectoriá, produza
-a quantia qu julgar suficiente para remuneração do collector e
do escrivão ; dando siquello cinco partes da dita quantia e a estes
duas partes, cujos productos serão divididos em uma quota
fixa o outra proporcional.

No computo da despeza com este serviço ter-se-ha muito em
vista que a mesma não poderá exceder de 10 cis da renda bruta
que pelas collectorias for arrecadada em cada Estado.

Paragrapho unico. Até ao fim do mez de janeiro de cada
anno,a Directoria da Contabilidade apresentará ao Ministro da Fa-
zenda uma demonstração da renda arrecadada pelas collectorias
feeleraes do Estado do Rio de Janeiro no anno anterior, afim
do ser marcado aos collectores e escrivães o vencimento
que lhes competir.

Para fixação dos vencimentos dos collectores o escri-
vães nos outros Estados, deverá, a mesma Directoria apresentar
igual demonstração no fim de março de cada mine, prevalecendo
até então a tabella anterior que os houver fixado. Esta de-
monstração deverá ser acompanhada da estatistica dos impostos
e da relação dos que deixaram de ser arrecadados, discrimina-
damente.

Art. 20. Nos legares onde, nos termos do art. 3°, não convier
restabelecer as colleetorias federaes, as Delegacias Fisettee pro-
porã.o a remuneração que deverá, ser dada, cht conformidade com
a regra estabelecida no art. 10, ao:: eollectores estaduaes ou a
quem tiver a seu cargo a arrecadação federal.

;art. 21. Salvos os casos de força rnaior,a, juizo da autoridade
'superior, os saldos verificados nas collectorias no fim de caia
'p ez deverão ser recolhidos á repartição competente no mez
seguinte, nos dias que forem marcados, para as do Estado do
Rio de Janeiro, pela Directoria de Contabilidade, e para as dos
outros Estados, pelas respectivas Delegacias Fiscaes.

§ 1.° As entregas dos saldos serão acompanhadas de guia,
assissnada pelo colloctor e escrivão, dos documentos de despem,
devidamente legalizados, e de uma demonstração da receita e
despeza realizadas, organizada conforme o modelo n. 1.

§ 2.° No caso de não serem os saldos recolhidos aos cofres com-
petentes até ao ultimo dia do prazo marcado, o escrivão da
thesousaria, sob pena de responsabilidade. levará o facto, 110
Thesouro, ao conhecimento do Director da Contabilidade, e,
nos Estados, do Delegado Fiscal, afim de serem tomadas provi-
dencias immediatas para recolhimento dos ditos saldos.

O mesmo Director e os Delegados darão ordens muito pre-
cisas para regularidade deste serviço; encarregando da verifi-
cação das entra das dos saldos nas épocas devidas a outro
empregado, si virem que o escrivão da thesouraria, por
accumulo de trabalho, não pódo executal-o satisfatoria-
mente.

Art. 22. Os collectores não telim compotencia para substituir
notas dilaceradas, mas devem recebei-as em pagamento dos
impostos, quando se acharem nos termos do art. 128 do regu-
lamento n. 9.370, de 14 de fevereiro de 1885 (*)•

(') Art. 128.— As estações de arrecadação não poderão recusar o
recebimento de notas dilaceradas, ou das que, estancia em substi-
tuição, lhes forem apresentadas até o dia em que terminar o prazo
para o seu recolhimento sem desconto, corntanto que taes notas
sejam verdadeiras, achem-se completas, não se componham de pe-
daços e não tenham carimbo ou marca que difficulte-lhes o cume ou
as inutilize (Ordens n. 454, de 26 de novembro de 1874, e n. 416, de 29
de setembro de 1875; e Circular n. 114, de 8 de março de 1876).

Art. 23. As notas em substituição, sem desconto, que os
collectores remedarem ao Thesouro e ás Doleg,acias Fiscaes,
poderão ser recebidas nestas repartições pelo sou valor integra/
si forem apresentadas dentro do prazo marcado para o reco-
lhimento das rendas ; devendo a remessa das que existiam na
col!ectoria na vespera do dia em que começou o desconto ser
precedida de uma relação especificando as suas quantidades, va-
lores, numeres e series.

Art. 24. Os collectores não poderão fazer pagamento algum
com o producto da renda arrecadada sem autorização da
repartição a que estiverem immeliatamente subordinados, sob
pena de lhes ser glozada a importancia na prestação de suas
contas, si antes não a tiverem indemnizado. Nos recibos do tatu
pagamentos deverão ser declarados a data e o numero da ordem
que os autorizou.

Art. 25. Os colloctores não toom competoncia, para fazer resti-
tuições de quaesquer impostos ou rendas arrecadados, ainda
quando sejam justos; cumprindo-lhos, com relação ás petições
ou requisições judiciaes em que se. pretenderem toes restitui-
ções, encaminhai-as, devidamente informadaa, á repartição supe-
rior.

Art. 26. Os saldos rela.sivos á arrecadação realizada no tri-
mestre addicional do exercido pelas collectorias do Estado do
Rio de Janeiro, salvo caso de fossa maior, devidamente provado,
deverão ser recolhidos ao Thesouro impreterivelmente até 15
de abril de cada anuo e pelas dos outros Estados no prazo que
lhes for marcado pelas respecsivas Delegacias Fiscaes.

Art. 27• O collectoa quo conservar em seu poder dinheiros pu-
blicos, além do prazo pormittido, ficará sujeito ao juro do 9
sobre toda a quantia indevidamente retida o perderá o di-
reito ao venoimeniso que lhe competir.

Art. 28. Não toem direito ao vencimento
a) os collectores que, ficando alcançados, só por via executiva

solverem sou debito ;
b) os que se acharem fóra do exercicio por motivo de sus-

pensão ou abandono do cargo.
Art. 29. Os collectores que forem demittidos deverão passar

immediatamente o' exercido ao seu substituto legal, a quem en-
tregarão, por meio de balanço e inventario, o archivo o valores
até então a seu cargo; lavrando-se de tudo termo no livro do re-
ceita e despesa geral, o qual será, com os outros livros, excepto os
de registro do imposto de consumo, os dos foros e arrendamentos
de proprios nacionaes e os do imposto de vencimentos o subsidies,
remettido pelo substituto ao Thesouro, os das collectorias do
Estado do Rio de Janeiro, e ás Delegacias Isiscaes, os das col-
lectorias dos outros Estados. A nova escripturação será feita
em cadernos provisorios, até ao recebimento dos livros flocos-
saldos.

§ 1. 0 As estampilhas que existirem na collectoria passarão
para o poder do collector nomeado mediante termo especial, la-
vrado com especificação das res pectivas taxas, quantidade o i rn-
portancia ; extrahindo•se do dito termo duas cópias, unta para o
collector exonerado o outra para ser remettida, no Estado do
Rio de Janeiro, á Directoria das Rendas e nos outros Estados, á
Delegacia Fiscal.

§ 2.° O termo será lavrado na fórma do modelo n. 4 e assi-
gnado tanto pelo collector nomeado, como pelo exonerado; com-
municando aquelle, em acto successivo, a repartição competente,
a posso e exercido do log,ar e este a cessação do seu exercicio.

Art. 30. No caso de verificação de alcance do collector autos
da tomada da respectiva conta pelo Tribunal competente, ou
de remissão e omissão da parte fio mesmo collector em en-
tregar nas devidas épocas as rendas e valores arrecadados, o
Ministro da Fazenda, no Estado do Rio de Janeiro, e Os Dele-
gados Fiscaes, nos outros Estados, deprocarão a prisão daquelle
responsavel, depois da qual lhe marcarão prazo para recolher
aos cofres as referidas rendas o valores, beta como os juros
que tenham sido contados.

Paragrapho unico. Si, findo o prazo alludido neste artigo, não
tiver sido efractuado o recolhimento das rendas, proceder-se-ha
á responsabilidade do detentor por crime de peculato, conti-
nuando a prisão do mesmo no caso de pronuncia, e promover-se-ha
o sequestro nos seus bens, ainda que não esteja proso, e nos dos
seus fiadores.

Art. 31. Incorre na pena de suspensão o collector que, sem
causa justificada, a juizo da autoridade competente, deixar de
prestar contas nos prazos marcados, os quaes poderão ser proso-
gados, si assim o entender aquella autoridade.

Art. 32. Os collectores organizarão e registrarão em livro
especial, até ao dia 10 de cada mez, o balancete da receita o
despem do mez anterior e uma demonstração das estampilhas
existentes; remottendo estes trabalhos, os do Estado do Rio de
Janeiro, á Directoria do Contencioso e á Directoria das Rondas,
O os dos outros Estados, ita respectivae Delegacias Fiseaes.

Paragrapho unico. A falta do observancia das disposições
deste artigo, bem como a da remessa, nas devidas épocas, dos
livros e documentos a que o mesmo se refere, será punida com



multa até 1:000$000, imposta ao infractor pelo chefe da repar-
tição respectiva.

Art. 33. Os colectores federaes e os escrivães não poderão ser
damittidos depois de afiançados sinão por falta de exacção no
cumprimento de seus deveres, ou em consequencia de actos que
moralmente os incompatibilizo para Celitinuar no exercido do
seus cargos.

CAPITULO 111

DISPOSIÇÕES GEIZAES

Art. 34. Os colectores federaes são fiscaes e agentes da
'Fazenda Nacionel para requerer perante oe juizes territo-
retos, pelos meios que as leis facultam, a execre:ri.° das dieidas do
quaesquer impostos da União, e ás autoridades competentes o
que couber contra os extraviadores ou devedores relapsos;
não estando sujeitos, na sua qualidade de procuradores judiciaes
da Fazenda, ás autoridades judiciarias; pelo que os juizeS
territoriaes não podem a eles dirigir-se por via de mandado.

Paragrapho unico. 'Nimbem incumbe aos colectores sugger.r
aos membros do ministerio publico, aos quaes compete velar
pela execução das leis que tenham de ser applicadas no territorio
da Republica, e especialmente defender os direitos da fazenda
Nacional, as medidas que parecerem uteis e urgentes para
segurança desses direitos. 	 .

Art. 35. Nas causas em que a Fazenda • Nacional for parte,
terão os collectores em vista as disposições dos arts. 57, paras
grapho unico e 58 do Capitulo VI, Parte 1; e dos arte. 35 a 51,
Parte V, Titulo II, Capitulo I, do decreto n. 3.084, de 5 de no-
vembro de 1898. (")

Art. 36. Os colectores o escrivães Moraes não são officiaos
de Fazenda ; e por isso, na fórina do art. 233 do Codigo Penal,
não estão inhibidos do negociar dentro dos districtos cio que
exercerem suas furcções.

Art. 37. Os collecores não podem intervir nas arrecadações
e inventaries a elle procedereei os comutes e outros agentes
em virtude do convenção consular celebrada entre a Republica
e as nações estrangeiras ; mas nada obsta que representem ás
repartições superiores contra os factos que se pratiquem em
taes processos, prejudiciaes aos interesses da 'Fazenda Nacional,
para se providenciar como for do direito. E, no caso de falta

• (**) krt 57 
Paragrapho unico. A competencia do Juiz Seccional, para julga-

mento dos crimes de contrabando, cornprehende sómente os casos em
que versar sobre direitos e impostos de importação ou outros cobrados
pela União ; e para o crime de peculato é o mesmo juiz competente,
quando este versar sobre dinheiros, valores e effeitos pertencentes á
Fazenda Nacional.

Art. 58. Entre as causas de natureza federal em meteria civil da
competencia dos Juizes Seccionaee, comprehendera-se as que corriam pelo
extincto Juizo dos Feitos da Fazenda, assim contenciosas, como admi-
nistrativas, as que delias forem dependentes ou Constituirem medidas
preventivas e assecuratorias dos direitos da mesma Fazenda.

Assim, compete aos Juizes Seccionaes processar e julgar, em
primeira instancia, todas as causas eiveis ordinarias ou sumi:liarias,
em que a Fazenda Nacional for interessada por qualquer modo, e em
que houverem de intervir os seus procuradores, como autores, réos,
assistentes e oppoentes.

Comprehendem-se nos numeres das ditas causas:
i.° O processo para se verificar a desapropriação por utilidade

publica geral ;
2, 0 A incorporação de bens nos proprios nacionaes ;
3. 0	.	 .	 .	 .	 .	 .	 ............
4. 0 A arrematação de objectos de ouro e prata, depositados nos

cofres publicos, passado o prazo de cinco annos, não havendo recla-
mação das partes ;
. 5.0 As habilitações de herdeiros e cessionarios de credores da
Fazenda Nacional o de herdeiros e credores de individuos fallecidos,
cujos bens tiverem sido julgados vacantes e devolutos para o Estado ;

6. 0 As justificações:
a) do direito ao montepio ;
b) da nacionalidade dos proprietarios de embarcação brazileira,

destinada á navegação de alto mar, no caso de duvida contra a acuei-
Seção do registro ;

o) de perda ou destruição de eoupons ou apolices • da divida
publica ao portador, para o fim de pagamento ou substituição de
titules

d) de sonegação de impostos ;
7. 0 As questões relativas á. especialização da hypotheca legal, nos

processos de fiança dos exactores da Fazenda Nacional
8. 0 Em geral, tudo quanto directa o principalmente possa inter-

essar á Fazenda Nacional e sobre que se deva ou queira recorrer á
autoridade judiciaria.

Art. 35. As acções propostas pela Fazenda ou contra a Fazenda'
correm perante o Juizo Seccional, e nellas se observarão as regras
geraes do processo commum, salvas as excepções consagradas por
disposições expressas.

Art. 30. A Fazenda deve sor citada directamente para Juizo na
pessoa do seu procurador, independentemente de qualquer licença
prévia.

Art. 37. Nas causas que se moverem contra a Fazenda ou contra
a União os prazos e dileções concedidas ao procurador da Republica
para responder, arrazoar ou dar parecer sore° o triplo dos determi-
nados no processo commurn.

Novembro -,19.9.1 .

• p
absoluta de pessoa a quem compita a arrecadação, pr'ocurarão
acautelar o espolio pelos meios a seu alcance, levando o facto
immediataenente ao conhecimento da autoridade judiciaria com-
petente.

Art. 38. Na qualidade de agentes da Fazenda Nacional, os
colectores, em seus municipios, quando requererem em' nome
deita, não precisam juntar o titulo de sua nomeação, por serem
geralmente conhecidos ; assim como não podem constituir proe
curadores que figurem nas causas em que a mesma Fazenda for
interessada. Quando legitimamostte impedidos, devem fazer-se
representar, pelos respectivos escrivães, que são os seus sub-
stitutos natos.

Art. 39. Na fisealisação de que trata o art. 5, n. V, os col-
lectores procurarão verificar, para que não fiquem impunes
as infracções do regulamento n. 3.622, de 26 de março de 1900,
por falta de cumprimento das regras estabelecidas no Regula-
mento n. 3.659, de 22 de maio de 1900, si os agentes fiscaes do
imposto do consumo, nos autos que lavrarem, observam rigoro-
samente as mesmas regras; dedo parte immediatamente dos
que assim não procederem, á repafássão superior, para serem
punidos, pela prinvira vez, com suspen são de 15 dias, e na

reincidencia com demissão.
Art. 40. Os collectores requisitarão de qualquer Tribunal,

repartição publica e cartorio de escrivão ou tabollião, os documen-
tos que julgarem precisos ou convenientes para a defesa da.
Fazenda, os quaes lhes serão subministrados sem despezas.

Art. 33. Nos casos de chamamento á autoria, opposição e aseis.
tencia, a causa Ode ser evocada para o Juizo do fôr° da Fazenda.

Art, 39. Quando o fallido for o devedor contra o qual se promover
a cobrança de divida de origem fiscal, o procurador da Fazenda re-
clamará administrativamente no Juizo da fallencia o seu pagamento,
intentando previamente o proceiso executivo pelo Juizo Seccional,
bem como o seAuestro, si for necessario. Caso não produza elfeito a
reclamação, proseguirá, no Juizo Seccional o executivo até real em-
bolso da Fazenda.

Art. 40. Das sentenças proferidas contra a Fazenda deve o juiz
appellar cx-officio para o Supremo Tribunal Federal, qualquer que
seja a natureza delias, excedendo o valor de 2:000.000, comprelleti-
dendo-se nesta disposição as justificações e habilitações de que trata O
art. 149, sem o .que serão inexequiveis.

Não se entendem, porém, contra a Fazenda as sentenças que se

proferirem em causas particulares, a que os procuradores da Fazenda
sómente tenham assistido ; porquanto, destas só se appellará. por parta
da Fazenda, si os procuradores delia o julgarem preciso.

Art. 41. Sendo a Fazenda condeinnada por sentença a algum pa-
gamento, estão livres de penhora os bens nacionaes, os quaes nao
podem ser alienados sinão por acto legislativo.

A sentença será executada, depois de haver passado em julgado •
de ter sido intimado o procurador da Fazenda, si este não lho offerecer
embargos, expedindo ojuiz precatoria ao Thesouro para effectuar-se o
pagamento. .

Art. 42. A venda ou arrematação em hasta publica na execução
dos particulares não extinguirá o onus dos bens obrigados á Fazenda.

Art. 43. O Thesouro é a unica autoridade competente para dar
moratoria aos devedores da Fazenda e ir dmittil-os a pagar os seus de-

bitos por prestações; mas, em hese cises, não se suspenderão as
execuções, e sóinen te a arrematação dos bens penhorados, salvo ordena
expressa do Thesouro.

Findo o prazo concedido, ou não tendo sido paga a primeira pres-
tação dentro de tres dias, será annunciada a arrematação, indepen-
dente de citação do executado.

Art. 44. A pendencia do pedido de moratoria ou da reclamação ad-
ministrativa, a que se refere o art. 65, não suspenderá o andamento do
processo.

Art. 45. A Fazenda gosa do beneficio de restituição in intcgrum, e
pôde allegal-o nos mesmos casos em que esto beneficio cabe aos menores.

Art. 46. Os procuradores da Fazenda podem dar de suspeitos os
juizes e escrivães, sem serem obrigados a caucionar.

Art. 47. Não podem ser dados de suspeitos ; mas alies mesmos se
poderão declarar suspeitos ou iiihibidos de funccionar nas causas em
que forem partes seus inimigos capitaes, intimoe amigos, parentes por
consanguinidade ou etnias até o segundo grão, e em que elles forem
particularmente intormados na decisão.

Todavia, não obstante as razões de suspeição, eitos requererão as
primeiras citações das partes e perpetuarão as causas em juizo, quando
da demora , possa vir prejuizo 6. Fazenda Nacional ; e, quando assim O
tiverem feito, se darão por suspeitos, para o seguimento.

Art. 45. Não assignarão teemo algum de desistencia ou confissão
nos processos da Fazenda Nacional, e, si os assignarem, taes termo
não terão effeito algum.

Outrosina, não pqderão comprometter-se por parte da Fazenda voa
juizes arbitres para o julgamento de suas causas, salvo quando for
ordenado por acto legislativo ou ordem . do Thesouro.

Art. 49. Poderão exigir de qualquer tribunal, repartição publica
e cartorio de escrivão ou tabellia,o os documentos que julgarem pre-
cisos ou convenientes para a defesa da Fazenda, os quaes lhes serão
subministrados sem despezas.

Art. 50. São responsaveis á Fazenda Nacional pelos prejuizos que
lhes causem.

Art. 51. Toda a meteria ou correspondencia relativa aos processos
judiciaes será remettida directamente pela Directoria Geral do Conten-
cioso ao procurador ria Republica.

n .ej	 oexea-feira 8 •	 DIARIO OFFICIAL
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Art. 41. As autoridades judiciarias não têm eompetencia para
tomar c,onbeciinento do vitus' õ de P ttitl CIP interes:. da Fazenda
Nacional, taes como as da applicação, isenção, arrecadação e
restituição de impostos e oni ras rendas, nem de quaesquer
questões entre o fisco e os contribuintes, as quaes só podem ser
tratadas e resolvidas pelas Repartições da mesma Fazenda Na-
cional, na fôrma dos regulamentos que lhes forem applicaveis.

Art. 92. A' responsabilidade que resultar aos collectores da to-
rnada do suas contas pelo Tribunal competente, síi,o applicaveis as
disposições dos arts. 69, §§ 2° e 4 0 , art. 71, §§ 1°, 20 e 3°, lettra, B,
O §§ 4°, 5° e SP, o arts. 26:i o 254 do decreto n. 2.409, de 23
de dezembro de 1896. " )

Art. 43. Para o serviço da eRcripturação e arrecadação das
rendas, além dos livros exigidos pelos respectivos regulamentos,
+ 5rão mais as collectorias os constantes dos modelos ns. 5 a 13 e
os cadernos de conhecimentos precisos para a cobtança do im-
postos.

(°") DECRETO N. 2.409 — Dr: 23 De 'DEZEMBRO Da , 1896
Art. 69. Em referencia á receita competo-lhe : (ao Tribunal de Contas).

§ 2. 0 Rever os balancetes mensaes de todas as estações e repartições pu-
blicas que arrecadarem receita, para o effeito de verificar, si a receita foi arre-
cadada de accôrdo com a lei, si está devidamente classificada o a quanto
monta a renda realizada e a por arrecadar.

q 4.0 Verificar as fianças o cauções que devem prestar todos os que arre-
cadarem, applicarom e conservarem sob sua guarda e administração dinheiros,
valores e bens pertencentes á Republica, seja qual for o ministerio a que
pertençam, e approvar as que julgar Moncos e sultletentes. Exceptuam-se as
cauções que se tornam effectivas por melo de deducção dos vencimentos dos
responsavels, as quilos continuarão a ser prestadas do accordo com as leis e
decretos que regularem a sua formação

Art. 71. Compete ao Tribunal de Contas, como Tribunal de Justiça :
1. 0 Processar, julgar em ultima instancia e rever as contas de todas as

repartições, empregados e queesquer rosponeavois quo esingular ou collectiva-
mente, houverem arrecadado, administrado e despendido dinheiros publieos ou
valores do qualqubr espero, inclusive o material, pertencentes á Republica,
ou porque esta seja responsavel o estejam sob sua guarda.

rid Esta compotencia abrange os individuos que houverem contractade com
qualquer dos ministerios serviços para desempenho e execução dos quaes houverem
recebido quantias ou valores pertencentes á Republica

b ) Aque l los que houverem recebido do Governo commissão para o desem-
penho da qual hajam tido, por supprimento ou adeantarnento, dinheiros publicou,
são rosponsavois de facto, e como tas estão sujnitos á prestação de contas, pe-
rante o Tribunal, do emprego e applicaçã.o que houverem dado ás quantias re-
cebidas, sendo os 'eleanc,s em teus contas cobraveis pela mesma fôrma do pro-
cesso pelo qual o sil o os demais responsaveis.

11 2. 0 Suspender os responsaveie que não satisfizerem as prestações das
contas ou não entregarem os livros e documentos de sua gestão dentro dos
prazos fixados nas leis e nos regulamentos ou, não havendo taos prazos fi-
xados, quando forem intimados para esse fim.

5 3. 0 Ordenar a prisão dos responsaveie que, estando condernnados ao pa-
gamento do alcance fixerio em seutença definitiva do Tribunal, ou tendo sido
intimados para dizerem sobro o a l e:loco verificado em processo corrente do to-
mada de contas, procurarem ausentar-so furtivamente, ou abandonarem o
emprego, a commissão ou o serviço do quo se acharem encarregados, ou
que houverem tomado por empreitada.

b) À competencia conferida ao Tribunal por esta disposição em sua pri-
meira parte não prejudica a do governo e seus agentes, na ferina da se-
guinda parte do art. 14 da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894, para
ordenar immediatamento a Menção 'los rosponsaveie por saldos não reco-
lhidos, e provisoriamente a do ensponsavel com alcance fixado pelo Tribunal,
até que este delibere sobro a dita prisão, sempre que assim o exigir a se-
gurança da Fazenda Nacional.

q 4. 0 Impâr multas aos rosponsaveis remissos ou omissos em fazerem a
entrega dos livros e documentos para o ajusto do contas nas épocas marcadas
nas leis, regulamentos, instruc:ões o ordens rotativas ao assumpto ou nos
prazos que lhes forem designados.

q 5.0 Ordenar o sequestro dos bens dos responsaveis ou maus fiadores em
quantidade suillciente para segurança da Fazenda.

5 9.° Apreciar, conformo as provas oTerecidas a allegação de força
maior feita poios responsaveis, nos casos do extravio dos dinheiros publicos
e valeres a seu cargo, para oreenar o trancamonto das contas dos respon-
saveis quando, por osso motivo, tornarotn-se illiquidaveis.
•

Art. 205. O Tribunal fixará o prazo, dentro do qual os chefes das ro-
partições e mais estações subordinadas doverelo aprosonter os livros o do-
• umentos da escripturação o lançamento das contas dos dinheiros e valores da
etepeblica, para que se possa verificar annualmente a tomada das contas dos
responsaveis.

Art. 254. E' considerado alcance para o effeito das disposições supra o
saldo emn poder dos exactores da Fazenda ( q 1 0 do art. 83 do dec. n. 4.153 de

de abril de 1863 ), dos reeponsaveis, do qualquar ministerio, que não
houverem recolhido os saldos do caixa nas épocas fixadas nos regulamentos
(does. n. 277 C, do 22 de março de 1890, art. 26, fi ti o ; ml. 348, de 16 de
abril de 1890 ; art. 05 do dec. n. 406, de 17 de maio do 1800, combinado
som o art. 17 do regimento interno da thesouraria da Estrala de Ferro
Central do Brazil; q 11 do art. 406 do dec. n. 1.663. de 30 janeiro de 1804;
art. 518 do dec. n. 1.692, de 10 do aliei! de 1804, etc. ) e os adeaniainentos
cuja applicação não houver sido devidernento comprovada e conservarem-so
em poder dos responsaveis, sem ser por ordem precisa do ministerio respectivo.
(art. 8* do doe, ri, 10.145 do 5 de janeiro de 1889,

Estes livras e cadernos serão romettidos annualmonte polog
conectares iís repartiçõos a que estiverem subordinados até 30 da
outubro, afiar de serem autlienticalos, e polas mesmas repar-
tições entregues aos ditos conectares, o mais tardar, até 15 da
dezembro, dá modo que a arrecadaçã,U das rendas possa começar
em 1 de janeiro subsequente.

Aos collectores não são vecisos livros para impostos do que
nã,o houver contribuintes em suas circumscripc,!ões ; o os qucs
não forem utilizados em um exercicio poderão passar para.
o seguinte, feitas nas repartições superiores as necessarias
annotações.

Art. 94. Nos papeis de expodiente interuo ou externo das
colloctorias, não são admittidas' assignaturas symbolicas
illegiveis; devendo os signatarios zor preceder as suas assi-
guaturas do titulo ou cargo em virtuoso do qual funccionem no

processo ou documento.
Art. 45. De qualqwr decisão

o qual deveráfavor das partes, haverá sempre rc urso ex-ojncio,_
proferida pelos eollectores, a

ser ia erposto logo depois de lavrada a da:isao recorrida.
Art. i.4 6. Os recursos volunarios ou ordinarios" e de revista,

que os contribuintes podem intentar contra as decis:Sos d os col
-lectores, na fôrma da legislação vigente,de verão ser h:terpostos

nos prrzos e e conformo-de com as regras estabelec:das
regulamento que ti er applicacão no caso.

Art. 47. O prodieto das multas, sujeitas a recurso, ficará eml
deposito na collectoria até solução (1,) mesmo recurso, e figt4-1
rant nos balancetes com as precisas discriminações.

Art. 48. Os collectores remetterão á repartição a que esti-
verem irnmediatarnente subordinados, no fins do 1 0 quartel do
anuo financeiro, uma relação das rendas que deixaram de ser co-
bradas no anno anterior, com os nomes dos respectivos deve-
dores o bem assim uma demonstração das despezas ordenadas,
mas não pagas no mesmo periodo.

Art. 49. Aos inspectores do Fazenda o a quaesquer outros
empregados do Thwouro Federal o das Delegacias Fiscaes, que se
apresentarem nas collectorias, muniaos do ordem superior para
inspeccional-as, prestarão os collectores todas as informações
que lhes forem exigidas, o franquearão os livros, papeis o corro,
que os eaminissionados queiram examinar.

Art. 50. °ocorrendo incendio, innundação ou outro caso do
força maior, nas casas que servirem do séde das collectorias o da
que resulte perda dos livros ou do dinheiro nellas existentes,
o collector e o escrivão deverão provar a sua inculpabilidade
perante o juizo Seccional, assim Como que empregaram todos os
meios a seu alcance para evitar ou remediar o prejuizo.

Art. 51. Na Directoria das Rendas e nas Delegacias Fiscaes
fiar-se-lia um assentamento, naquella para as collectorias do Estado
do Rio de Janeiro, e nestas para as dos seus respectivos Estados,
do qual constem: a data do restabelecimento e installação de cada
collectoria, os nomes do collector e escrivão, datas do suas no-
meações e posse, importancia das fianças e datas em que as
prestaram, nomes dos agentes dos collectores e dos ajudantes
dos escrivães, data da approvação lias nomeações destes prepostos
e bem assim todos os factos que occorrerem, taes como : embati-
tuições, suspensões, demissões e alcances.

Art. 52. Cada urna das Directorias do Thesouro Federal, na
parto que lhes disser respeito, o as Delegacias Fiscaos, darão
aos colleetores quaesquer outras instruções quo ainda sejam
necessarias para o bom desempenho dá serviços a cargo das
collectorias.

Capital Federal, 21 de outubro de 1901.

Joaquim, illurtinho.

N. 1.

Guia tic cutrcla
GITJ EA.

Exercido de 100....
RS 	

O Collector Federal, abaixo assignado, recolhe ao Thosoure

Federal, ou á Delegacia Fiscal do 	 , a quantia

de ( por extenso ), saldo da arrecadação das rondas federaeS

na Collectoria de 	 , no moz de 	

Collectoria Federal do 	  em (data).

O Colector,

O Escrivão,
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N. 2 Deoustragdotlii Reccitfc Doma da Collectoria Moral do 	 lio iacz	 	
EXERCICIO DE 190. . .

Demonstração da Receita e Despesa da Collectoria Federal de 	 , no mez de 	

RECEITA
O RDINARIA

Renda da Imprensa Nacional e Mario
Official 	

Dita dos proprios nacionaes 	
Imposto do sello : Adhesivo

Por verba. . . .

Dito de transporte 	
Dito sobre vencimentos e . subsidios. . .
Dito de transmissão de apolices federaes e

	

de embarcações 	
Fdros dos terrenos de marinhas 	
Laudem ios 	
Imposto d 2 1/2 0 /0 sobre dividendos. .	 	

r Taxa judiciaria
,Cartazef 	

coNsumo

Fumo : Taxa 	
Registro 	

Bebidas : Taxa 	

	

Registro 	

Phosphoros : Taxa 	

	

Registro 	

Calçado Taxa 	

	

Registro. . .	 ..

Perfumarias : Taxa 	
Registro

Especialidades pharmaceuticas

	

Taxa 	
Registro 	

Conservas : Taxa 	

	

Registro. .	 ,

Vinagre : Taxa 	

	

Registro 	

Sal : Taxa 	

	

Registro 	

Velas : TaXa 	
Registro 	

Cartas de jogar:: Taxa 	
Registro 	

Chapéos : Taxa 	
Registro 	

•
Bengalas : Taxa 	

	

Ree. istro 	

Tecidos : Taxa 	
Registro 	

EXTRAORDINARIA

Montepio dos empregados publicos. . 	
Indemnisações 	

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL

Fundo de resgate
Divida activa (qualquer que seja a:sua natu-

reza) 	
Receita eventual (toda e qualquer renda,

conaprehendidas as multas por infracção
de leis e regulamentos) 	

DEPOSITOS

Emprestimo do cofre de orphãos 2
I3ene de defuntos e ausentes 3 .

.	 De diversas origens *

DESPEZA

MINISTERIO DA MARINHA

Capitanias de Portos

Pago ao capitão do porto F 	 , ven-
cimentos do mez de 	  j (Documento
n.... e Ord. n.... de 	 )...5 •	 • • •

MINISTERIO DA GUERRA

Classes inactivas

Pago á praça reformada F 	 , soldo
do moa de 	 , (Doc. etc.) 	

MINISTREI() DA INDUSTRIA

Correios

Pago a F 	 , ordenado do
	 , (Doc... etc . ) 	

MINISTRAI() Dl FAZENDA

Gratificação do collector :

Quota fixa 	
s Dita proporcional 	

Idem do escrivão

Quota fixa 	
Dita proporcional. . . 	

2 0 /0 da divida activa e procuratorios.	 	
o fo dos depositos dos bens de defuntos e
ausentes 	

Vencimentos do agente:fiscal dos impos-
tos de consumo, F 	

Gratificação 	
Porcentagem 	

REPOSIÇÕES E RESTITUIÇÕES (a)

Pago a F 	 proveniente do que indevida-
mente recolheu no exercido de..., conforme
a ordem n.... de 	  (Doc. n....).
A saber:

ImpOsto dosello 	
sorbe vencimentos .

DEPOSITOS

50 0 /o da multa por infracção do regula-
mento do imposto de consumo de 	
a favor de h` 	

RECEITA A ANNULLAR (b)

No capitulo — Renda Ordinaria — Interior
— titulo — Imposto do solto.

Arrecadado no exercido correate (Ord. n...
de 	  (Doc. n  . ) 

Total

Saldo a favor da Fazenda

....

mez de,

Esta verba deve ser) explicada, declarando-se de que procede a
indemnização. A' mesma verba pertencem o procuratorio e outras
custas da Fazenda nas. execuções Ciscam

2 Devem acompanhar á demonstração as respectivas guias do Juizo.
3 Idem, Idem.
' Tara tem devem ser discriminados, e estão ahl comprehendidos

os depositos provenient,s de multas para recursos, as quaes ficarão
em poder dos collectores até a solução dos ditos recursos.

A parte pertencente á Fazenda será escripturada em — Receita
eventual — e a outra entregue a quem de direito, mediante requeri-
mento, jsi foroegado provimento ao recurso ; no caso contrario, será
toda a multa restituida ao recorrente.

• (a) Neste titulo devem-ser escripturadas as quantias arrecadadas
em '.exercicios anteriores e restituidas no exercicio corrente.

(b) A este titulo serão levadas as quantias restituidas pelas cone-
donas na vigenda do exercicio em que forem arrecadadas.

Observaçáo

Quando á demonstração da receita e despesa da Collectoria for
dirigida ao Tribunal de Contas, deverá o collector remetter cópia das
ordens que citar ; não precisando fazei-o com relação ao Thesouro
Federal e ás Delegacias nanes.

O Collectori,	 O Escrivão,
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N.3
Modelo do balancete do estado da cada h estampilhas do alio adiesivo on do imposto do 00115111110 do

Demonstração do estado da caixa de estampilhas do sollo adesivo ( ou ao imposto de consumo de.... 	 da
Celleotoria Federal de 	  em . . de 	  do 19... exercido de 19...

DEBITO

VALORES
TOTAL

10	 rdls 20 r61$ $100 $200 $400 $500 1$000 2$000 3$000

,Saldp do exercicio de 19 	 14000 14000 20$000 25$000 $ 50$0Q0 20$0k00 $ i35$000

Recebido da nCasa da Moedd
ou da Imprensa Nacional,
no I° quartel.. . 	 	 20$000 $ 5$000 50$000 m000 imoo $ 105$000

Idem em... proximo findo 	 $ 20$000 10$000 20$000 A io$000 t0$000 .003000 100$000
—54000 30$000 85$000 95000 20$000 1.0$00$ 60$000 30$000 30$00 340$000

CREDITO

Vendido durante o IP quartel 8$000 124000 18$000 55$000 12$000 $ 20$000 223o0 1.17V00

Idem em... proximo findo 	 3$000 6$000 4$000 22$000 4$000 53000 8$000 4$000 ç$opo 65$000

Saldo 	 19$000 14000 13$000 18$000 4$000 5$(i00 32$0)0 4$000 21$ O( 128$000
30$000 34000 35$000 95$000 20$000 i0$000 614000 30$J0J 3(4000 340$000

Collectoria Federal de 	  em 	  de 	 de 19...
O Collector	 O Escrivão

N.4
Modelo do termo do elmo da Collectoria

Aos... dias do mez de... de mil novecentos e... achando-se
presentes na Collectoria Federal de... Estado de 	
F..., Collector exonerado por acto de... e seu snbstituto F 	
nomeado por titulo de..., foi por aquelle entregue a este, na fátua
dos artigos ns... das ànstrueobes do Thesonro Federal, de...
de... de 19..., não sé o archivo das rendas federaes; constantes
de..., mas tombem o saldo de estampilhas do sello adhesivo e dos
impostos de consumo, existentes em seu poder até a presente data,
na importando, de... (por extenso), a saber

Estampilhas do sello adhesivo :

De 10 reis 	

20» 	

,I00» 	

Somma 	

Estampilhas do imposto do fumo :

De... réis 	

Samna 	

(O rogo° para os demais impostos de consumo. )

E depois de contado e verificado por iimbos, lavrou-se, para ' os
devidos dieltos, o pree' ente termo, que vs,0 assignado pelos dons
referidos Collectores.
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DIA 3 DE J /omito DD 19...

Importancia arrecadada' hoje, conforme
os respectivos livros e talões, a saber :

Sello por verba, 	
Imposto de transmissão de apolices. 	
Dito de consumo do fumo 	
Dito ideai 'dá bebidas 	

DIA 4 DE FEVEREIRO

Importando arrecadada hoje, conforme
os respectivos livros e talões, a saber:

Imposto de transporte ......
Dito de consumo de	 velas 	
Dito idem de conservas 	
Estampilhas do sello adhesivo . . .
Foros de terrenos de marinha .

o

DIA 3 DE JANEIRO DE 13...
,,	 e	 1

Gratificação do Collector, no mez findo'.
Idem do Escrivão, no dito nxeg	 •
Pago a F ...,	 de sua	 reforma	 coup

oflicial do Exercito 	

;
DIA 4 DE Fkl'E éRillt' O

Pago a F...,	 conforme a ordem do
Thesouro n.... de .......	 .

Idem	 a	 F...,	 conforme a ordem 'do
Thesouro n ...de 	  . •
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N.8

Litro de louvamento do imposto sobre youcimentes e subsidies

N.9

Litro de louvamento dos foros de terrenos de morintia
e =remidos

IMPOSTO SOBRE VENCIMENTOS E SUBSIDIOS Lançamento dos forbs de terrenos de' marinha e accrescidos

Lançamento dos funccionarios de — Justiça da ' Unido —

IMPOSTO
POR

SEMESTRE

NUM  EROS
DAS

CERTIDÕES
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Cbsernago. — .Esta livro só serve para o lançamento do' imposto devido
pelos serventhierros-diiJuitiCr	 priii:cebein vencimentos por Folha.
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Por titulo de 7 do corrente foi dis-
pensado Domingos de Souza Brito do logar de
membro do Conselho Fiscal da Caixa,
Economica do Estado do Rio Grande do
Sul.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:

Habilitação de D. Maria Anua Pitta, Sodré,
mão viuva do alferes do exercito José Lino
Coutinho Sodré Pereira, para percepção do
meio-soldo o montepio. —Passem-se os ti-
tulos .

Idem dos menores José. Raymundo, Laura
e Euclides, para reversão do meio-soldo e
montepio que percebia sua fallecida mãe,
D. Maria Theodora Passos de Carvalho.—
Passem-Se os titules e faça-se a apostila de
accordo com o parecer da Directoria de Con-
tabilidade.

Companhia Litho-Typographia, pedindo
restituição da quantia de 5:000$ que cau-
cionou, afim de poder constituir-se. —Apre-
sentado o certificado original da Junta Com-
mercial, restitua-se .o deposito.

The Great 1Vestern ofDrail Railway Com-
pany, lintited, pedindo matricula da sua con-
cessão do isenção do diroitus.— Daforido.

Companhia Nacional Lotarias dos Estados,
pedindo reconsideração do despacho do 13 do
agosto ultimo.— • Emquant a supplicante
deixar da cumprir o disposto no art. 14, do
rogula,mento n. 3.638, do 9 de abril do 1900,
não poderão ser susponsais os effeitos do dos-
,pacho do 13 do agosto ultimo.

Atiolpho Schmidt, propondo-se arrendar o
calificio outeora destinado á alfandoga, do
Juiz der Fóra.—Estando confusa a redacção
da proposta, convem que o supplieanto a
esclareça.

José Bocker, pedindo levantamento da fi-
ança que depositou no Thosouro Federal,
em garantia das extracçtioa da losoria aAgavo
Americano a, visto ter sido cassado o regis-
tro dessa lutoria,..—A caução só poderá sor
levantada si o supplicanto depositar o valor
da multa que posa obro a loteria.

Direetoria do Expediente do Thesouro
Federal	 •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de novembro de 1901 -

A' Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal:

N. 9—Tendo sido restabelecidas as collo-
ctorias federa.es pelo decreto n. 4.059, do 25
de julho proximo passado, convém que essa
directoria, além da revisão das fianças dos
collectores do Estado do Rio de Janeiro, re-
commendada pelo oficio n. G, de 8 do ou-
tubro findo, proceda á fixação das dos respe-
ctivos e3erivães; cumprindo que, tanto neste
COM) naquele trabalho, se tenha eia vista
que, pelo art. 21 das Instrucçõos expedidas
em data do 21 do referido mez do outubro
para execução do decreto citado, a ronda das
ditas collectorias deve ser recolhida mensal-
mente ao Thesouro.

Dia 7

Ao Ministerio da Justiça e Nogocios In:
tenores:

N. 83 — Communico-vos que, attendondo
ao que solicitastes em aviso n. 2.154, do 1
do mez proximo findo, resolveu este Minis-
terio providenciar para que pela Delegacia
Fiscal no Estado do Pernambuco sejam en-
tregares ao engenheiro encarregado das obras
do Lazareto de Tamandarê as quantias por
elle requisitadas dentro do limite do credito
de 35:000$, oistribuido áquolla, repartição
pela ordem da Directoria do Contabilidade
do Thesouro Federal, n. 151, de 9 do agosto
ultimo, afim de occàrrer ás d.espezas com a
guarda e conservação do mesmo lazareto.

—Ao Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas:

N. 161—Não tendo sido ainda enviado ao
Thesouro o orçamento das despezas com os
reparos - urgentes do que carece o predi ) n.63
da rua Monte Alegre, onde reside D. Maria
Joaquina Botelho do Magalhães, viuva do
Dr. Benjamin Constant Botelho do Maga-
lhães, e :bo-me reiterar-vos o pedido feito
por este Ministerio em aviso n. 170, do 26
•le maio do anuo proximo passado.

N. I62—Para que possa asa) Ministerio,
attendendo ao que requisitastes em aviso
n. 230, do 4 do mez proximo lindo, provi-
denciar sobre o abono de ajuda de custo e

Novenbro

passagens ao engenheiro-fiscal das obras do
porto do Maranhão, incumbido de orçar a
despeza a fazer-se com Os reparos de que ca-
rece a Alfandega do Estado do Pará, rogo
vos -digneis declarar qual a importancia das
mesmas passagens o ajudas do custo.

— Ao Ministerio da Guerra:
N. 105.— Não tendo até hoje Manoel Ale-

xandre do Menezes, aposentado no jogar de
guarda da Escola Militar do Brazil, conforme
se vê do processo que enviastes com o aviso
n. 545, de 1 do setembro do armo proximo
passado, comparecido ao Thesouro para sa-
tisfazer o despacho do 27 do mesmo mez,afini
do aoder sor expedido o compe;ente titulo,
incluso vos devolvo o aludido processo para
que providencieis a respeito.

—Ao procuradar seccional da Republica no
Distrioto Febra!:

N. 101— Junto vos envio o processo re-
lativo á restituição do direitos que pretende
obter a firma Alares Vieira & Comp., suecos-
sora de Alves Campollo & Comp., afim do
fornecer-vos os _elementos do que careceis,
para defeza dos interesses da Fazenda Fe-'
cloral na acção proposta por aquela firma o
que solicitastes em officio n. 32, do 21 do mez
proximo findo ; cumprindo que o devolvais
opportunamento a esto Ministerio.
-- A Directoria ao Contencioso do The-

souro Federal
N. 10— Comrnunico-vos, para os devidos

fins, que resolvi designar o sub-director
dessa directoria, bacharel Didimo Agapito
ramudos da Veiga para servir do director
da Directoria do Expediente o Inspecção do
Fazenda, durante o impedimento do' bacha-
rel Pedro Teixeira Soares, gim se acha no
goso de licença para tratamento de sua.
saude.

— A' Directoria de Contabilidade do The-
souro Federal : •	 -

N. 43 — Communico-vos, para os devidos
fins, que resolvi designar o sub-director da
Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral bacharel Didiino Aga,pito Fernandes
da Veiga para exercer o lugar de director
da Directoria do Expediente e Inspecção do
Fazenda, durante o impodiménto do bacha-
rel Pedro Teixeira Soares, que se acha no
goso do licença para tratamento do sua
saude,

EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 7 de novembro de 1901

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :

N. 324—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, satisfazendo a
requisição constante do aviso do MiniV,erio
da Industrias Viação o Obras Publicas do 29
do 'noz findo, resolveu, por despacho de 4
do corrente, autoriza a isenção de direitos
de consumo e expediente nos termos dos
arts. § 23, e 50 das Dirposições Prelimi-
nares da Tarifa, para 5.304 toneladas do
carvão, constantes do incluso conhecimento,
vindas no vapor Austriana com destino á
Estrada do Forro Central do Brazil.

N. 325 — Em resposta ao vosso officiol
n. 748, de 8 de outubro ultimo, com o qual
encaminhastes o requerimento em que) a
Companhia Engenho Central do Quissaman
pede restituição dos direitos que pagou pelas
notas do importação ns. 4.764 o 4.765 do
agosto do corrente anno sobre o material,
cujo despacho livre foi autorizado poios
officios dest) direcária as. 193 e 215 de
julho proximo findo e aos quaeS essa inspee-
teria deixou do dar cumprimento por ter
vindo a mesmo consignado a Thoodoro Willo
& Comp., communico-vos

'
 para os fias con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 31 do mez passado, resolveu não atten-
dor aquele pedido, por Isso que é condição
essencial para o despacho livro a importa-
ção directa,

Modelado guia para pagameto O imposto sobro divipilde

GUIA

A Companhia, Sociedade Anonyma ou Banco F... vai pagar

na Collectoria Federal de 	  a quantia de 	  correspondente

a 2 '/, 0/0 do dividendo de 	  á; razão de 	  por acção, que

distribue aos seus accionistas como liquidação dos Meros das

operações realizadas no (trimestre, semestre ou anno) de 19...,

conformo o annuncio junto, publicado no 	 — Jornal 	

Data.

Assignatura.

(Não está sujeito a sello.



Quadro demonstrativo dos valores, quantidade o Impor-
ta-meia das notas do papel-mooda em circulação em 31 dooutubro de. 111,01

VALORES QUANTIDADE
DE NOTAS

IMPORTANCIA
POR

VALORES

IMPORTANCIA TOTAL
EM CIRCULAÇÃO

voo 	
isoco 	

12.859.482
14.893.972 1/2

6.429:741$000
14.893:972$500

4000 	 10.368.153 1/2 20.736:307$000
5$000 	 6.216.640 1/2 31.083:202$500

10$000 	 5.254.191	 1/2 52.541:915$000
20$000 	 2.826.725 1/2 683.608:608$000
30.000 	 ,	 78.997

56.534:511000
2.369:910.000

50$000 	 1.798.272 89.913:600 000
100$000 	 607.314 0.731:400$000
200$000 	 1.116.094 223.218:800$000
500$000 	 •	 250.310 1/2 125.155:250$000

56.270.150 6 1/2 683.608:608$000

Circulação em 31 de setembro de 1901 	
A diferença para menos 6 de 3.000:000$000.
Esta diferença provém:
Para menos:
incineração de accordo com o contrato financeiro do 15 de junho

de 1898 	

Resta em circulação 	

Nota

Existencia,	 eicculad,,-ae ora 11 de ,toosto de 1-:tes 	 ..
Importa:leia retie;(31a, ( 1. 1, id ¡pe tl iação	 31 ( 10 odito l dro de

686.608:608$000

3.000:000$000

683.608:608$000

7s'd.Wd4:614:WO
d)1.756:0u1500

-------
68:L608:604000
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—Ao inspector da Caixa de Amortização:
N. 77—Em obediencia ao despacho de 11

do mez proximo findo proferido polo Sr.
Ministro sobro -o objecto do officio do presi-
dente do Tribunal rb) Contas, ns. 235, do 9
de setembro ultimo, communieo-vos. para os
fins convenientes, que foi dada baixa na
fiança do ex-escrivão da Mesa de Rendas de
Itaqui, no Estado do Rio Grande do Sul,
Antonio Augusto do Oliveira Cesar, a qual
era representada por 10 apolices da divida
publica de 1:000$ c ida unia, ns. 166f,90
106.699 o do propriedade do Joaquim Fran-
cisco Dutra Junior.

N. 78 — Em obediencia, ao despacho de 22
do outubro proximo findo proferido sobre o
objecto do officio do fiscal das loterias n. 307,
de 17 do nionio mez, communico-vos, para
os fins convenientes, que por( )1anool Luiz
Alexandre Ribeiro foram depositadas na
Tliesouraria Geral deste Thesouro 40 apo-
Meus da divida publica, do sua propriedade,
do valor de 1:000$ cada uma, juros de 5 ./..
do omprostimo do 1895, e ns. 9.698 a 9.712 e
21.154 a 21.178, para garantir a extracção
da loteria «Caridade», do Estado de Sergipe.

— A' Recebedoria da Capital Foderal
N. 06 — Em resposta ao officio n. 74, de

29 do agosto do corrente armo, com o qual
encaminhastes o requerimento dos agentes
fiscaes dos impostos de consumo Alfonso do
Albuquorquo, Arthur Pereira da Fonseca,
Custodio Pereira do Carvalho o João Zacha-
rias Ferreira da Costa, pedindo o abono de
uma gratificação por accunrulaçã,o le SOL-

viço cru virtude da portaria dessa directo-
ria, de 27 do abril ultimo, communico- \Nos,
em obodiencia ao despacho do Sr. Ministro,
de 29 do outubro lindo, que, tendo sido cada
um dos requerentes incumbido de exercer a
fiscalização do suas secções, devo ser-lhes
abonada mofado da gratificação do log,ar
vago e exercido interinamente, como se pro-
cede nos casos de substituição a que se refere
o art. 14 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.659, de 22 de maio do 1900.

N. 67—Cummunico-vo s , para OS devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho hl
29 de outubro proximo findo, exarado em
vosso. officio n. 31, do 10 do mesmo moz, re-
solveu autorizar-vos a mandar que os 3" es-
cripturarios da alfandega dessa capital ba-
charel Thootonio Carlos do Almeida o Ni-
colau João Baptista Oliviéri, com exercicio
actualmente nessa recebedoria, recolham-se
á repartição a que pertencem.

—Ao Sr. Jogé Ramos da Silva Junior:
N. 118—Para que tenha curriprimento o

despacho proferido pelo Sr. Ministro em 31
do moz proxiino findo, sobre o requerimento
cm que o 40 escripturario da Recebedoria
desta Capital Domingos do S. Thiago pede
para sor adrnittido a prestar exame das ma-
terias do concurso do 2° ontrancia a que se
vao proceder sob a vossa presidoncia, junto
vos envio o mesmo requerimento.

—Ao director gorai do Saude Publica :
N. 119 -- Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 1 do corrente, proferido
sobro a petição que lhe dirigiu, em 10 do mez
proximo findo, o 30 escriptura,rio da extincta.
Thesouraria do Fazenda do Estado do São
Paulo, nomeado 4. escripturario da Alfan-

. (lega do Santos, Antonio Augusto do Souza
Brito, poço providencieis para que seja o
mesmo empregado submottido a nova in-
specção de sauile.

—Ao director do Estatistica Commercial :
N. 120—Tendo o delegado fiscal no Paxá

consultado 0111 telegTanuna, de 10 de
proximo lindo Si a multa do que trãt-,,
art. 25 do rogidamento expodido com o
ereto n 3.7fi2, de 7 da ago.;to do armo pas-
sadio, tem cabimento no caso em que z1,9
faCtill'aS consulares de mercadorias taxiolts
a peso bruto pela tar 1 (1t i mii tu noS(; peso
os respectivos envulteries, de ordem do Sr.
Ministro remetto-vos, junto a este, o alludido
telegrarnma pedindo vossa opinião a re-
speito.

:t •
RECEIBEDORI4 pA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Maria Emilia Fernando:3 Janvrot.-0 lan-
çamento é a base da cobrança e por alie é
que são extrahidas as certidões da divida .

A Recebedoria não organizava lançamento
o para a cobrança do exercicio do 1896,
acceitou a cópia do lançamento do imposto
predial que lhe ramettora a Prefeitura pela
Directoria de Rendas medficipaes.

Si, como no caso, houve duplicata no lan-
çamento do predio para a contribuição
da penca d'agua o dessa duplicata resultou
uma cobrança indevida e onerada de custas
judiciaes, nada tem que ver o contribuinte
com a Prefeitura, mas directamento com
a Recebedoria, que foi quem promoveu essa
cobrança.

Esta repartição, portanto, não só responde
em restituição, pelo que domais cobrou,
como deve indemnizar as despeza.s com que,
pias :aludidas custas, acarretou o contri-
buinte, indo depois, conformo o direito que
lhe assistir, haver daquella o equivalente da
indemn ização

Nesta conformidade, volto esto processo
á, sub-directoria para proceder ao calculo
das custas e dizer sobre o credito que se
torna preciso.

Zeferino Rodrigues de Mello.—Indeferido,
á vista do parecer.

Luiz RodrIgues de Moura.—Requeira o con-
tribuinte por si mesmo ou por procurador
bastante.

Leandro Augusto da Costa—Reduza-se o
valor locative arbitrado a 600:3000.

Lopes & Santos.—Averbe-so.
Nicolátt Alotti.—Revalidado o seno da pe-

tição com dez vezes o valor, corrija-se a clas-
sificação da industria para a de emprezario
do pharmacia.

Moritt `okbramant.-4-A‘zpretonçãodo pet1.4
cionario, sepial"ndo.ser attondidn ono lança-b
mento do cjVç',T.cicjk,	 19024, archlive-so este
processo.	 4

Antonio Pereira do Andrado.—Annulle-se
a divida ajuizada constante da inclusa con-
tra fé e officio-se á Directoria do Conten-
cioso.

Dr. João Luiz dos Santos Titá,ra..—Idem.
Bento Luiz Ferreira, Fontos.—Satisfaça

exigencia da sub-directo pia, quanto á falta
inscripções em lançamento dos prodius de

ns. 6 o 6 A á rua Oliveira Fausto; infor-
mando o Sr. 4. escripturario J. A. do Souza
si as pennas de agua do predio á travessa das
Partilhas n. 25 A não faz parte da transfir-
rencia pretendida no que é omissa sua infor-
mação.

Francisco Luiz da Costa.—Annullo-se a
divida ajuizada constante da contra-fé in-
clusa n. 4.759. 1). E. Officie-so á Directoria
do Contencioso o apure a sub-directoria a
quem cabe a responsabilidade do ter sido
remettida ao executivo fiscal divida impro-
codonte.

Avelino Teixeira dos Santos.—Idem.
Antés & Comp.—Satisfaça a firma regue-

rento o disposto nos arts. 7 . o 9', do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.792, do 11 do
janeiro do 1898.

Antonio Moreira. Baylã,o.—Diga a parto
ante o parecer opposto á sua pretonção.

João da Silveira Sampaio.—Restituam-so
82;s00 imola verba «Receita a annullar».

Pasqualo Baune.—Diga o poticionario so-
bre o parecer' opposto á sua preterição, por
deficioncia do provas.

Antonio da Rocha Soares.—Annulle-se a
divida ajuizada constante da inclusa contra
IP ri. 3.753 D. E. o officio-se á Directoria do
Contencioso.

Vicente Garcia—Sollando o documento do
n. 2 o completando o sollo do de n. 1, na
parto referente aos registros, transfira-se.
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A' Contadoria declarando haver resolvido
conceder ao capitão de fragata José Maria
da Fonseca Neves, lento de balistica e arti-
lharia da E4cola Naval o premio de 2:000$,
pelo seu trabalho intitulado « Curso de balís-
tica e artilh iria » o autorizando a mandar
indemnizal-o da importancia dospondida, com
a impressão de 1.900 exemplares da dita
obra. — Comraunicou-se á citada escolz.t.

-	 -

— Ao Quartel General':
Declarando tor rosnl vido, do accordo com

o parocor do Conselho Naval. mn consulta
n. 8.576, do 13 do In ,z proxima passado,
que sejam cornou todos, tão somon te para
a reforma, ao ongoniud.ro naval do 3 classe
capitão-tonante lloreidano Alfrodo Sampaio,
conformo roquomu, os p tio tos loconido
do 11 do março do 1871 a 11 do março
do 1875 O do 15 do março de 1876 a 2 de
fovoreiro do 1877, auranto os quais os-
tudou com aprovoitamon to na Escola Naval,
como alumno paina° ;

Resolvendo que sojain computados, tão
somonto para os efeitos do reforma, ao
l° tonento Abdon Forroira Caminha, os po-
riodos decorridos do 24 do março a 11 do
novembro do 1885 e do 22 do novembro do
1887 a 23 do fuvoroiro do 1888, durante os
quilos, como alumno paizano, estudou com
aproveitamento o curso da Escola Naval, do
accordo com o parecer do Consolho Naval,
em consulta n. 8.566, do 20 do proximo
passado.

— A' Directoria da Associacão do Pratioos
das Barras do Estado I Ia Sergipe, rocommon-
dando que romotta a esta secretaria do Es-
tado a certidão do tempo do serviço do
1 0 pratico Josuino Fausto do Nascimon to, que
pediu aposentadoria. bem como um novo
termo (Ia inspeção do sou to, a que foi ollo
submottido, contando a doclaração (1, achar-
se ou não invalido.

Requerimentos despacléados
D. Anna Amorim.—Complote o solto.
Raymundo Libanio Frazão.—Selle a pe-

tição.

Ministerio da Guerra
Requerimento despachado

Dia 7 de novembro de [190l
Companhia Industrial Rio do Janeiro, pe-

dindo que se attosto si par ella foi feito em
janeiro de 1899 o serviço de remoção de lixo
do qu trtol do 24° batalhão do infantaria.—
Entregue-se o attestado.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Por portaria de 29 de outubro ultimo,

foram c mcedidos 30 dias do licença para
tratar de sua saude ao amanuense Antonio
Paulo Vieira da Rocha.

Expediente de 7 de novembro de 1901

Ao Ministerio da Faze,nda foram solicita-
dos os seguintes irtgamentos:

De 250$, a Tertuliano da Gama Coelho,
serviços prestados oni outubro ultimo ao
recenseamento de 1900 a cargo da Estatistica
(aviso n. 2.873);

De 1:607$, folha do pessoal da oficina
typographica da mesma rop trtição em ou-
tubro ottani° (aviso n. 2.874);

Do 439$, idem idmo da mesma officina
serviço de recenseamento de 1900 a cargo da
mesma repartição em outubro ultimo (avio
n. 2.875);

Do 14:229$(530, idem idem empregado no
recenseamento a cargo dl, mesma, reparti-
ção em outubro ultimo (aviso n. 2.876);

De ,1:165, a Doiningos Joaquim da Silva
,St Comp.:fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Brizil em agosto ultimo (aviso
n. 2.877);

De 13 :$061, lidha, do mestr do Unita de 2'
class.), da 111()Mila, itstrada Jurou Deo ilino
Gerken, relativa ao armo de 1900 (aviso
n. 2.878).

Requerimentos despachados
Dia 5 de novembro de 1901

Umbelino do Albuquerque Calvacante, dis-
pensado do cargo de 'agente do l a classe
da Estrada de Ferro Sul de Pernambuco,
pedindo para continuar a contribuir para
o mon topio.—De,ferido.

Manoel Basilio Coelho, dispensado do
cargo do 10 escripturario da mesma estrada,
fazendo identico pedido.—Doferido.

Dia 6
Saturnino Nunes do Carvalho Lima, exo-

nerado do cargo de telegraphista de 3° classe
da Repartição Geral dos Telegraphos, pe-
dindo para continuar a contribuir para
o montepio.—Provo qual a data de sua in-
reripção, está quite do pagamento da
joia e doole puindo o até quando pagou con-
tribuições mensaos, sem interrupção.

. Dia 7 -

Manoel do Barros Wanderley e Antonio
Condido de Araujo, ex-funccionarios da Es-
trada de Ferro Sul de Pernambuco, pedindo
para continuarem como contribuintes do
montepio.—Deferido.

D. Innocencia da Silva Pinto, viuvo do
contribuinte do montepio Raphaol Alvos
Pio lio, cartel '4) do l u classe, da AOlninistraçã,o
Los Correios (I)) Rio Grande do Sul, apresen-
tando documentos para serem a nnexados
poocesso relativo á pensão do montepio que
requereu.— Prove que seu 'finado marido
não deixou outros filhos além do Riiphael e
Adalberto, e apresente nova certidão rela-
tiva ao pagamento das contribuições no pe-
riodo decorrido de maio de 1893 a fevereiro
tilinta), visto estar errada a que vem.

Directoria Geral da Industria
Requerimento despachado

Dia 5 do novembro de 1901

Innocencio Ferreira, de Campos, oficial do
registro civil o secretario da Commissão
Censitoria de Anima polis pedindo providen-
cias no sentido de lhe ser paga a impor-
tancia de 1:70s$510 proveniente do despozas
feitas com agentes recenseadores e objectos
do expedien .—Já foram dadas as wovi-
dencias para ser efectuado o pagamento
requerido.

Directoria Geral do Obras e Viação
Erpediente de O de novembro de 1901

Declarou-se ao delegado do Thesouro Bra-
zileiro em Londres ter sido approvada a
demonstração dos pagamentos provisorios
devidos no 1 0 semestre deste anno ás com-
panhias do estradas de ferro com sedo na
Europa.

—Foram rednettidos ao delegado do The-
souro Braziieiro, em Londres, para os efeitos
da liquidação provisoria, os documentos da
tomada de conta-) da Estrada de Ferro Cen-
tral das Alagoas, concernentes ao 1° se-
mostro deste anno.

DIRECTORIA DOS CORREIOS

Por portaria do 6 do corrente neoz. pas-
sou denominar-se «Ribeirão Vermelho», a
agencia do correioolo estação do Lavras, no
Estado de Mioas Gomes.

— Por outra do 7 do corrente mez. foi
(troado uma linha de correio de, Toledo ao
Prata, no Estado de 8. Paulo.

Requerimentos despachados
Dia ci

Carlos Francisco Marquos, amamionse dos
Correios do Di itHeto gi , leral a tdido aos do
m na-) (ior,Ies, pedindo irriis 99 di is 110 pra/ti
para apresontar-so á sua repartição .—Con-
cedo prorogação do prazo atit 31 do dezom-
bro proximo.

erio da Marinha
, Por portarias de 7 do corrente, foi exone-

,

• • 14ado o 1 0 tenente N\rineeslão do Albuquerque
, Caldas do cargo de ajudante do corpo da

•. 	 atuamos da Escola Naval, sondo nomeado
• pára exercer intorinamente o de immediato

da mesma escola.

Expediente de 15 de outubro de 1901

Ao Ministerio da Industrio, Viação o Obras
Publicas, pedindo que informe si, por inter-
medio da Estrada do Ferro Central do Brazil,
poderá o mesmo Ministerio, e em que con-
dições, fornecer carvão á marinha no anno
proximo vindouro.

— Ao Ministerio da Fazenda, dando conhe-
bimento do aviso que, em 19 de setembro
ultimo, dirigiu ao Tribunal do Contas, sobre
o registro do credito necessario ás obras do
pharol de Sant'Arma, o pedindo providencias
no sentido do ser posta á disposição da
Contadoria do Marinha a quantia de 35:000$
cm que imperta o dito credito.

— A' Camara dos Deputados;, devolvendo,
para ter o devido andamento e competente-
mente sellada de accordo com o § 4 0 , n. 9
da taballa B annexa ao regulamento appro-
vado pelo decreto n. 3.564, do 22 do janeiro
de 1900, a petição do 1 0 tenente Carlos Fre-
dorico do Noronha, solicitando ao Congresso
Nacional o pagamento da diferença de ven-
cimentos a que se julga com direito, durante
o tempo em que esteve na Europa, no encou-
raçado Floriano.

— Ao Quart,o1 General, declarando que,
d'ora em douto, nos dias do festa nacional,
em que o embandeiramento dos navios do
guerra for nos topes, de accordo com a ta-
baila mandada observar pelo aviso n. 1.391,
do 31 de outubro de 1896. só deverão salvar
Os capitaneas e, no caso de não os haverem
no porto, fal-o-hão os navios que, com a de-
vida antecedencia„ forem designados pelo
mesmo Quartel-General.

— Ao Arsenal do Rio, declarando que Hen-
rique José dos Santos pódo começar agora a
contribuir para o Asylo de Invalidos, na quaJ
lidade do remador de 2° classe do mesmo ar-
senal.—Communicou-se á Contadoria.

— Ao chefe. do Estado Maior General da
Armada, recommendando que mande pala
junta medica inspeccionar cuidadosamente
os aspirantes a guardas-marinha constantes
da relação que envia, os (limos, tio entender
dos cirurgiões da Escola Naval, acham-se em
condições de serem submottidos á inspecção
do salde, afim de saber-se os que não toom
aptidão physica para a vida do mar, por mo-
lostia incura,vel ou defei .o insanavol, e os
que precisam de licença para seu tratamento,
devendo os mesmos ahi apresontar-se acom-
panhados dos r Micos quo os examinaram,
para prestarei o as explicações necessarias.
—Communicou- ;e di redor ia da Escola Naval

—A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul:

Declarando, em resposta ao officio n. 223,
de 2 de setembro ultimo, que, nesta data,
providencia-se para que um do t cirurgiões,
que servem na flotilha desse Estado, seja
destacado para fazer commissõos no vapor

• Lima Duarte, todas as vezes que for requisi-
tado.

Neste sentido expediu-so aviso ao . Qua,r-
tal General.

Dia 10
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SEÇÃO JUDICIARIA
Cór te de ikppollação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 7 DE. NOVEMBRO
DE 1901

Presideneia do Sr. desembargador Rodri2
gues— Secretario, o Sr. Ifenrique Wan-
derley

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador.
Mon iz, Lima D r (muno nd, Affonso do Miranda
o Espinola.

JULGAMENTOS

Aggravos de peliça()

N. 1.403—Relator, e Sr. desembargador
Pitanga; aggravantes, Henrique Ulique
torgo e sua mulher; aggra.vado, João Leo-
poldo Modesto Leal.—Negaram provimento,
unanimemente.

N. 1.418—Relator, o Sr. dosembargador
Salvador Moniz; aggra.vanto, alferes José
Carlos Simões da Silva; aggra.vado, Dr. Al-
fredo Augusto Varella.—Deram pwvimento
ao ag,gravo para que o juiz a quo, refor-
mando o despacho aggravado, receba os em-
bu rros para discussão e, prava, unanime-
merite.

N. 1.413—Relator, o Sr. dosembargador G.
Cintra; a,ggravante, a Companhia do Seguros
Torrestres Uniã.o dos Proprietarios ; aggra-
va,do, José Joaquim Teixuira Pinheiro. —
Nagaram provimento ao,aggravo, contra o
voto do relator. O Sr. desembargador Espi-
nota interveiu no julgamento por sor impe-
dido o Sr. desembargador Pitanga.

Áppellações cOmmerciaes

N. 2.184 Reator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; appellante, Francio su-
verio de Oliveira ; appellados, Ornstein
Comp.— Negaram provimento, . unanime-

' monte.
N. 2.375 Relator, o Sr. desembargador

A. do Miranda ; appellamte, Heitor Logra
appellado, Visconde do, Gually.—Deram pro-
vimento a appellação para, reformando a
sentença de lis. 54 v., condemnar o appel-
lado a pagar a quantia de 250:003*, contra o
voto do Sr. desembargador Salvador Moniz,
que condemna,va no pedido.

SESSÃO DE GAMARAS REUNIDAS EM 7 DE
NOVEMBRO DE 1901	 .

Presidência do • Sr.' desembargador Rodrigur s
—Secretario, o Sr. ltenri;lue Wanderley

Compareceram os Sra. desembargadores
Fornandes Pinheiro, G.. Cintra; Espinola,
Dias Lima, Tavares Itastos, Miranda Ri-
boiro, Dodsworth, Sosiza. Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drunimond, Alfonso de Mi-
randa, Villaboim, procurador gorai do Dis-
triscto e Montenegro, juiz do Tribunal Civil
Criminal.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade

N. 1.719 —Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga embargantes, Levering,
& Comp., por seu ce,ssionario Eugenio Love-
ring, roprosontado por Lovering, & Comp.
embargados, A. 'Carvalho & Menezes.—Fo-
ram (lespresados os ombarg xs,unan imemen to.
Impedido o Sr. do (embargador Salvador
Moniz.

• N. 2.195—Relator, 'o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargante, Arthur Fer-
nandes de Souza ; embargada D . Elisabeth.—
Foram desprezados os embargos, unanime-
mente.

Appellaçao commercial
-

N. • 2.046 (desistencia) — Relator, o Sr.
desembargador Salvador Moniz ; 1" appol-
lutes, José Marcos Inglez de Souza e
outros, accionistas da Companhia Evoneas
Fluminense ; 2 appellanto, • Dr. jlonorio
Pinheiro Teixeira Coimbra ;, appellado,
Domingos Theodoro do Azevedo.— Conver-
teu-se 'o julgamento em diligencia para
serem ouvidos os embarga los sobre a
desistencia, contra o voto do Sr. desombar-
gador Tavaros Bastos ; interveiu no julga-
mento o Sr. De . INIontenegro, juiz mais antigo
do Tribunal Civil o Criminal. Foram impe-
didos os Srs. desembargadores Rodrigues,
Fernandes Pinheiro, Miranda Ribeiro, Pi-
tanga, Drummond e A. de Miranda. Esto
julgamento foi presidido pelo Sr. desembar-
gador Guilherme Cintra, por serem impedidos
os Srs. presidente e vice-presidente.

,
PASSAGENS

Arpellações commercicres

N. 2..13 — Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra. •

Ns. 2.050. 2.415 o 2..123 — Ao Sr. desem-
baro-ador Pitangá,.

N"s. 1.695, 2.351 o 2.332 — Ao Sr. dosem
n	

-
bardor Salvador Moniz.

N's. 2.344 e 2.462 —Ao Sr. desembargador
Lima Drummond. 	 -

N. 2.258	 Ao Sr. desemba.rga(lor Mi-
randa.

Appellações eiveis

NA. 1.785 e 2.370— Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Ns.	 o 2.403—Ao Sr. desembargador
Pitanga.

N. 2.433 — Ao Si'. desembargador Lima
Drummond.

'teça rescisoria

N. 5 — Ao Sr. des3mbaxgador Guilliermo
Cintra.

COM DIA

App' ellaçao commercial

N. 2 .0i3.

App3llações doeis

Ns. 2.331,2.335 e 2.310.

acemalaos PUBLICADOS

N. 2. 193,.2.223, 2,272, 2.342e 2.392.

NOTICIARIO

Illdreetorin 4.15s. !tendas 1'it-
bliests-0 Sr. director das Rendas Publi-
casrcbeit à seguintes teLegramina;

CEARÁ — Esta alfandega arrecadou no mez
de outubro findo a seguinte recoita.,

Importação, ouro, 27:79e$334;'idem, papel,
107:762$1:l8; total, 136:554772. Entrada e sa-
bida de navios,ouro, 200$; addicionaes 2$f)00;

11:762$1;51; consumo, 18:457$220.
Esta renda de consumo se compõe da receita
de registros, 1 80$ e do taxas 18:277$222,
renda. extraordinaria, 203$091 dopositos,
1:020$814; renda cim applicação especial
7:1 12u$560; a receita com applicação especial

se compõe de 500$977	 ,
6:967$583 do do garanta. 4	 á

Renda, total arrecadada por ()sita 'Ufa degatÁ
no mez lindo 174:653$513.—Ba1duino Voset, .‘
inspector.	 et 4

NATAL—Esta alfandega, arree(Wou d
o mez lindo a seguinte receita • •

Importaçtio, ouro, 10:498$192;. idem, papel,
41:959$535 ; tital, 52:457$327. Entrada ()sa-
bida do navios, ouro, 80$; papal, 24$; total,
10 l$; addicion•tes, 23100; interior, 8:144281; •
conzanno, 1:3113 4903; ronda com applioação
especiardo fundo do resgate, 2:t$550; dito do
garantia, 2:0;',1$1.22; deposites, 260$040.

Ronda total arrecadada por esta alfandoga
• mez do outubro, (35:474423.-0 inpector,

M. Coelho. •

Baliu—Esta Alfandoga arrecadou durante
o mez do outubro findo seguinte roceita
importação. ouro, 204:436$543 ; papel, réis
806:703$466; total, 1.011:230$009. Entrada
de navios, ouro, 4:343$193; papel, 14194 ;
addiehmaes, 1:1 14$017 ; 'Interior, 89:941$)99;
consumo, 80:476$045; esta ronda do consumo
se compõe do registros, 780$ ; do taxas,
79:606$145; renda oxtraordinaria„ 617$395
depos . tos, 0:324408 ; venta com applieação
especial, 51983G90; esta ronda com appli-
cação especial se comp5o do 2:854561 do
Mudo do rosgato o de 51:109$135 do do ga-
rantia; súmula, 1.251M9$556.-0 inspectot,
Ifora.cio Seabra.

SaNTos—Essta AI Ni-111( .14a arreçadou no moz
do outubro findo, a seguinte rocolta im-
Pdrtação, ouro, 385:011$587 ; papel, réis
l.47:414272; total, 1.803:454159. En-
trada de navios, ouro, 5:200$

'
 addicio-

naeg , 3:923$732 ; interior, 148:934$388 : con-
sumo, 86:08 . :$260 ; sendo ronda de registro,
330$ e de taxas 8:753$00; renda extraordi-
nana, 8-l2$57;; dopositos, 91:088$517 ; renda
com applicação especial, 99:317*833, sendo
3:001$112 do fundo do resgate e 96: 2.53$72
do do garantia ; renda total arrecadada no
mez findo, 2.298:007$762.-0 inspector, Ro-
berto Vase,ortbellos.

Fhoamsormas— Esta Ai iam! :Ra arracadon
no moz do outubro findo a soguinto raceisa:
importação, ouro, 17:415$726; idom. papel,
67:215$425 ; total, 8 1:602$151. Entrada, na-
vios, ouro, 32010 ; ilom, papd, 192$340
addicionaos, 55$8s4 ; i•iterior, 3:874$427 ;
(1 1 COBStluno tio compõe da rowita de r.(gis-
fr iam 110$ o do taxas, 6:131$510 ; ronda
ostraordinaria, 100$331 ; depositos,.701$1)11;
ronda com alforiçao espocial, 4:50'4120
total, 100:647$386. A rocnit • t com applicação
espacial se comp5 -) do 155$160 ; fundo ros- •
gato

'
 4:353$934 ; fundo do garantia ronda

total arrecadada, p r esta Alfandoga, moz
findo, 100:0-17$686.— Augusto Aloira, in-
spector ,

URUGUAYANA —ESt1 AINGd07,4 :trrocadou
no mm de ou'aibre findo a saguinto remita.:
importação ouro, 7:184$031 ; idom papel,
30:187$193 ; total, 45:072$15 1; (furada, e sa-
lada, de navios, ouro. l23 :0;t0* ; aldicionaos
2ti ,50 ; interior,	 12:017$750:1 ; 	 r;onsunio,
10:200:;5 : esta remia de conseinu $ cbm-
p5 1 d rex lita de re.risros em 10 )ti', o
do taxas 10:U16 2 510 : renda estrangeira,
1: 078S838 ; dop gsi	 l :1'488923 ; renda com
applieação ((special, 2: 161$2 10 ; a receita
COM applicaçao especial se comp5,N
75229 do fun lo de rosgata e 2:38;0020 do
fundo de garantia; renda total arrreeadada,
por esta Alça:alaga no mm findo. 73:071$)(32.
—Antonio Mesquita Silva, inspector.

•--

Tribunal de Conta,' — Ordens do
pagamento sobro as gliites proferiu do:paello
do registro, em 7 do arreate, o presidente.
deste Tribunal.
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Ministerio da Industrio, Viação o Obras

4". 2.765, de 26 do outubro, pagamento do
a Luiz Macedo, de fornecimentos á

irectoria Geral dos Correios, durante o mez
4 setembro ultimo ;

.d 2.79l, do 28 de outubro, idem do
.343910 a Marques, Costa & Comp., de for-
necimentos á repartição dos Telegraphos, no
moz de junho ultimo

N. 2.794, do 29 do outubro, idem do
. 246800 a Lacerda, Seixo' & Comp., idem,

idem, no moz do junho ultimo.
—Ministorio da Justiça e Negocios Interio-

riores—Avisos:
N. 2.341, de 29 do outubro, paga-

mento do 2:264300 a diversos, de forneci-
mentos o trabalhos realisados na usina do
Palacio da Presidencia da Ropublica, no naez
do outubro ultimo ;

N. 2.344, da. mesma data, idem de
1:897$ a Cari Noollner, do fornecimentos á
Escola Polytechnica, no mez de outubro ul-
timo

N. 2.338; de 28 do outubro, idem de
0$400 á. Imprensa Nacional, de publicação

feita em agosto ultimo para o escriptorio das
obras deste Ministorio ;

N. 2.336, da mosma data, idem de
543$750, de passa.gons concedidas pelo Lloyd
Brazileiro por conta deste Ministerio.

N. 2.324, de 20 de outubro, idem, de
2:661$180 a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Sorotherapico, nos mezes de julho,
agosto o setembro tilamos.

N. 2.327, de 26 de outubro, pagamento de
100$440 do indemnização ao director da
Casa de Correcção, Aureliano Pedro do Fa-
rias, de despesas 'Mudas por elle feitas no
inez de setembro ultimo

N. 2.323, de 26 de outubro, idem de
"3:17100, a diversos, do fornecimentos á.
Bibliotheca Nacional, nos mezes do junho,
iLgosto e setembro ultimos

N. 2.346, de 29 de outubro, idem de
7:267.38, a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Benjamin Constant, no mez de se-
tembro ultimo -

N. 9.331, de 26 do outubro, idem de
64935 á Socield Anonyme de Gaz de Rio de
Janeiro, de gaz consumido no Externato do
Gymnasio Nacional, durante o 30 trimestre
do corrente afino;

N. 2.300, de 22 do outubro. idem de
99$999 ao Dr. Publio de Mello, assistente da
4a secção do Museu Nacional, por ter accu-
mulado as funcções de preparador da-
quella secção no periodo de 13 a 30 do se-
tembro ultimo.

Pagadoria do Thosouro Fe-
deral.—Pagam-se hoje as seguintes fo-
lhas:

Montepio dos funccionarios publicos da
justiça, pensões provisorias, doleg-ados, es-
crivães o inspectores suburbanos.

café.— Publicamos em seguida um
quadro da bolsa de café de Nova-York,
que é o historie() do commercio desse nosso
principal producto do exortação na Eu-
ropa e nos Estados Unidos. E' um trabalho
minucioso de estatistiva, qui; so publica
nessa cidade, annualmente, o inc oiterocc,
pela mia procedendo. as melhores garantias
de fidelidade nos dados que aprosonta.

Além do valor que naturalmente deve
ter para as pessoas que tratam dosse as-
sumia°. ene: cm liam-te nello muitas infor-
mações rolo tiVaS ao nosso pai, quo mais
avultam o siai merecimento, justificando

publicaçáo que ora dello flzomos.
Exetisa,ndo-nos do fazer fanar estes nu.

meros alu OS apresentamos em sua eloquente
simplicidade:
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MARIO OFFICIAL

Tabella das eatatisticaz doz unir= 19 annos

Sexta-feira 8 Novembro	 1901. COZPVC.

r.,r	 • P	 -

M P. 0m ... O .w!
E ,:i S' VI

â 8 g 9'
O
o

ENTREGAS DE CAFÈ .

SUPPRIMENTO VISIVEL
NO MUNDO

EM io DE JUL. E JAN.

,

•

PRP:ÇO	 MAXIMO E AfINIMO
DAS VENDAS A PRASO NOS ANNOS DE:

COT.40 DO RIO N. 7-
CAFI: DISPONIVEL EM NOV4. "YORK EM

lO DE JULHO	 N	 EO E JEIRO	 O
PP.EÇO MAXIM() E MINIMO NO PERIODO DAS

COLUEITAS
/

CAMBIO DO nto
SOBRE

LONDRES
EM 1 0 Dli JeLII0

E JANEIRO
,

E:Unidos Europa Total

1832iss3 6,723,000

,
•
2,416,r7 7,012,030 9,453,257 hl*,Jan., 4,752,682

•
Para fev.	 vend'clo a 5.25, em dez.	 1882
Para jan.	 vendido a 9.30	 em abr. 18o,	 1	 87

1 de jul. 1882 	
Mimmo, dez. 	
1 d	 n	 1883 	jan.
Maxim°, abr 	

7
5
6
8

3/4
1/2
1/4
1/2

Jul. 21 1/2.
Jan. 21 1/1.

-;-- - .
.

1 do jul. 1883 	 8
1388.1884 5,017,000 2,635,587 6,773,650 9,409,217 dut	 ,

J un.,'
5,234,489

..."-,300,71.,o
Para agi.	 vendido	 a 8.95, eti, jul.	 1593

vendido a	 .6s, em jan. 1884Pa0a dez:	 11
Minium, jul. 1883 	
1 de jan. 1881 	
Maximo, tev. 1881 	

7
10
11

1/2
3/4
1/1

Jul. 21 3/8.
Jan. 21 3/4.

1 de jul. 183' 8 1/4
1884
1885

 A ,,
",",•,,,‘",000 3,168,911 7,383,330 10,557,241

.
j	 ',an.,

5 , 398.287
5, 279 ''	 , .1io-

Para jati. vendido a	 9.15 em nov.	 1314
Pe.ar	 maio vendido a 6.25 em maio 1885

Mintmo, set• 1881 	
1 8e jan. 1535 	
Maxirno, maio 1885 	

9
8
6

1/4
1/4
7/8

Jul. 20.
Jaó. 195/8.

t 

1 de jul. 1835 	 7 1/8
issr;i ss6 5,585,000 2,937,081 7 ,198,280 10,136,204

Jni
J'	 "Jan.,

5 05{ , 730
,.. '121 597O,

Para	 jan. vendido a	 6.35 em inc. 188C,
Para mar. vendido	 a	 8.10', em jun. 1881'

3flunne, dez.•1885 	
1 de jan. 13811 	

8
6

3/4
7/8

Jul.	 18.
Jan. 18.

-
,

,.... Maximo, jun. 1830 	r .	 8 1/4,

1886
1887 6,078,000 2,671,585 7 , 363 , 010 10,034,595 Jul.,

Jan.,
3,985,639
4,323,332

,
Para agi. vendido	 a	 7.55, em .jul. 1886
Para dez. vendido a 22.25, em jun. 1881

i

1 do jul. 1386	
Minium, agi. PM 	
1 do jan. 183"	
Maximo, jun. 1887 	

8
8

13
21

1/4
1/8
1/2
1/4

Jul. 20 7/3.
Jan. 22 1/2.

-

1887
1838 5 , 888 , 4003,033,000 2,163,820 8,052,220 301 ,

J	 4.a, •,
4,133,854

268 2Q3 )	 )	 . 9..

,	 ,,

l'ara dez. vendido a 19.60, em jul. 1887
Para dez, vendido a ,9.00, em	 mar. 1888

1 do jul. 1887 	
l'Elunnu , jul. 1887 	
1 de jan. 1 	 8	
Maximo, mar. 1883 	

16
18
17
10

7/8
7/8

,
1/2

Jul. 225/8.
Jan. 23 5/8.

'
-

1 do jul. 1888 	 13 1/2
18b
1389 6 , 827 , 000 2,658 , 868

•
6,522,100 2, 247 ,068

Jul	 ,
Jan..,

2,329,611
2,868,714

Para out. vendido a 9.50, em agt. 	 1888
Para dez, vendido a 18.00, em mar. 1889

Il finimo, jul. 1388 	
1 do jan. 1839 	
Maximo, mar. 1889 	

12
15
17

3/4
2/4

Jul. 25 1/4.
Jan. 27 1/4.

-
1 do jul. 1889 	 14 1/2

1839
1800 4,280,000 2,703,860 6 , 718 , 400

„.
9,420,200

J01 ,
Ja n'•,

3,579,175
2,763 ,590

Para agi. vendido	 a 13.00, em jul. 1889
Para mar, vendido a 18,30 , em mar, 1890

Minn", jul. 1880 	
1 do jan. 1890 	
Maxim°, mar. 1300 	

14
17
19

1/4
•

Jul. 27 1/8.
Jan. 23.

•-•••-•

1890
1821

-

5,358,000 2,672,97 6,045,68' 8,718,661
.11,1	 ,

'Jun.,.7

,

2,384,563
2 7 388 7 337 '

l'ara set..,vendido	 a 18.50, em set. MO
Para dez. vendido a 13.10, em jan. 1891

Ide jul. 1390 	
Mimam , agi. 1>00 	
1 jau. 1891 	
Maxim°, inc. 1391 	

17
19
17
17

1j2
1/4
1./2

..
Jun, 23.
Jan. 21.

1 de jun. 1891 	 17 3/3
1891
1802 7,397,000 4 ,411,832 6 , 302 , 710 10,804,551

Jul ,
Jan. .7

1,904,120
2 701 610,	 ,

Para jul. vendido a	 17.25,	 em jul. 1891
Para jan. vendido a 10.35, em Out. 1891

Nimmo,Jul• 4591 	
1 do jan. 1892 	
Maximo, maio 1892 	

17
13
12

5/8
1/4
1/2

Jul. 18 1/8.
Ja11.1.2 1/2.

-  
' 1 de jul. 1892 	 12 7/8

1892
1893 6,202,000 4,398,549 6 , 517 , 679 10,916,228 Jur	 ,

Jan. .7
2,955,023
3 , 106 I 271

Para out. vendido a 11.75, em jul. 	 1892
l'ara mar. vendido o. 17.70, em fev. 1893

Minime, jul. 1302 	
1 de jan. 1893
Maneio, fev. 1893 	
	  ,	 17

12

18

7/8
..

3/8

Jul. 10 11/18.
Janl 13 11/10.

. 4 de jul. 1893 	 18 54 -
1893 Jail 3,100,618 Para out. vendido a 17.75, em out. 1893 51inimo, agt. 1893 	 15 3/4 Jul. 10 7/3.
1894

-

4,309,000 4,298,815 6,212,683 10,571,533 ,
Jaz; .1 ,2182 433 2i8, Para dez..vendido a 12.80, em ,j,un. 1894 1 de jan.-int 	

jan. 1891 	
18
13

2/8
3/8

Jan. 10 3/8.

• •	 . 1 do jul. 1805 	 16 1/2
1394
1805 6,695,000 4 ,895,046 6 , 816 ,906 11,212,851

Jul.,
Jan.,•,

2,116,423
 207, 2 )	 1W )

Para jul. vendido	 a 15.75 ,	 em jbl. 1894
Para maio vendido a 10.45, 1130	 out. 1894

.,, Minizeo, out. 1894 	
1 de jan. 1395 	
Maxim°, mar. 1895 	

15
13
16

5/8
3/4

Jul.	 9 5/16.
Jan.10 3/4.

•

_
1 do jul. 1895 	 15 3/4

1895
1890

2

5,476,000 4 , 337 , 103 6 , 803 , 685 11,142,813 Jul	 ,
Jan. •,

3,115,680
3 552 -92,	 ,,

Para set. vendido a 15.60, em	 agi. 1895
Para maio vendido a 0.65, em jun. 1898

Alimmo, agl. 1395 	
1 do jan. 1896 	
Maxim°, fev. 1896 	

16
14
13

1/4
1/2

Jul. 10	 3/16.
Jan. 9	 1/8.

.	 '_
• - 1 do jul. 1898 	 13

1896
1897 8,680,000 5,088,594 7,155,810 •12,244,204

'

Jul ,
Jan.,

2,538,193
f4 024 ) 968

Para jul. vendido a 11.85, em jul.	 1896
Para jul. vendido a 6.65, em	 jun. 1897

Minuno, jul. 1896 	
1 de jan.. 1897 	
Maxim°, abr. 1897 	

13
10
.7

1/4
1/4

Jul.	 9:7/3.
Jan. 8 11/18.

-
•

,

1 do 101: 1307 	 7 3/8
1897 „	 ,,,.,.,	 „,„ A, „„A „ Jul., 3,975,880 Para jun.	 vendido a 7.80, em jul.	 1847 Minimo, jul. 1807 	 7 3/8 Jul.' 7 13/16.
1898

„,	 „,,	 „„,
I0 , 4w , uuu

•

v ) vau )°“ " ,"" ,"4
„A„

1.1 ,_1 , w.3 Jan., 6,357,363 Para nov. vendido a 4.60, em nov. 1897

•

1 de jan. 1898 	
Maximo, março 1893 	

6
' 5

1/2
1/2

Jan. 7	 3/32.

-
•

,
. 1 do jul. 1898 	  6 1/4

1898 Jul., 5,435,974 Para jul.	 vendido	 a	 6.60, ezn agi. 1898 Minizno, out. 1893 	 5 3/4 Jul.	 7 5/8.
isgg

____,

8,771,000 5,682,636 7,798,26813,480,904 Jan., 6,600,763 Para jul. vendido	 a 4.55, em jun. 1899 Maximo, dez. 1898 	
Ide jan. 1899 	

7
6 5/8

Jan.	 7 25/32.

1 de jul.'1309 	 6 1/8
1800 A A„ AAA A AAA A.A Jul., 6,200,013 Para out. vendido	 a 4.103 em set.	 1899 Afinuno, set. 1899 	 5 7/16 Jul.	 8 1/18.
1900 0 ,wv , uuu v I V","')

,,, A„ ,,,A
'3," . )V ".'

„ A....0 Ar„„
'''',"', u" Jan ., 7,	 ,036 0J3 Para maio vendido a 8.0a, 	 em jun. 1900 1 do jau. 1900 	

Maximo, fev. 1900 	  ....
7
8

1/8
15/1

Jan.	 7 1/32.

•
1900Em 10,927,000 5,843,883 8,486,012 11,329,925

Jul.,
Jan.,
Jul.,

5,840,561
7,560,315
6,867,627

Para, mar. vendido a 	 9.20, em jul. 1900
l'ara abr. vendido a 5.00, etn abr. 1901

.

1 de jul. 1900 	
31inimo, jul. 1900 	
1 de jan. 1900 	
Minimo, abr. 1901 	

89
7
6

15/1°7/8
1/4

Jul. 11 542.
Jan. 10.
Jul. 11 7/16.

" A14 janeiro de 1901 foram incluidos no Supprimento visivol e entregas. unicamente e café do Rio e de Santos.

Nar.n - Em 1/, do outub:o de 182,1 o Supprimento no mundo attingiu a 8.030.556. 	 1. do Julho' do 1901.
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DtARIO OFFICIAL	 Novembro - 1901

Directoria de Meteorologia do Alinisterin da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Mappa das obser-,
vações feitas a O h. m. do Greenwich na l a douda do mez do ' outubro dó 1901 •

POSTO, DE OBSERVAÇÃO-Capitania do Porto em Floria,nopolis

LAT. APPROXIMADAV 36" S	 LONG. APPROXIMADA=48° 34' 05" W. Grw.

ÉPOCAS

4

THERMOMETRO VENTO
m
o

NUVENS 9
ri

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS

24 HORAS ANTECEDENTES

o

me"
\

o
ce

ce
7:3:0

cp

o
"to
00

ao

o
ti>?c) o.

-n
o

o
"E',)o
j921
W.J

•-n

CY

o

A

,	 w 0
•0
W40 E.

O kl

E. r4

O

m/m o m/m
n

Médias...

1
2
3
4
5
6
7
8
o

10

763.25 19.0 0.5 95.0 15.55 3 N.K 9 ,18.61 Tempo encoberto.
760.59
762.81

20.2
19.0

0.2
1.0

98.0
90.0

17.27
14.75

3
o

e.nta
o

10
10

19.61
20.61

Tempo yikriavel.
Tempo variavel.

761.84 19.0 1.0 9).0 14.73 bm 2 21.61 Tempo bom.
758.88 20.0 0.8 92.2 16.08 5 bm S.KC 2 22.61 Tempo Variavel.
767.44 16.0 2.5 74.0 9.93 5 sm K.KC 7 23.61 Tempo bom.
769.72 16.9 1.7 82.2 11.82 •	 sin KC.K.KN 7 24.61 Tempo boin.
766.63 18.5 1.5 85.0 13.48 NNW 6 K.KN 8 25.61 Tempo bom.
762.36 19.5 1.0 90.5 15.25 5 o 10 26.61 Tempo variavel.
761.47 20.5, 1.5 86.0 15.43 SE 5 10 27.61 Tempo variavol.

763.59 18.86 1.17 83.29 1.4.44 4.1 7.5

O observador, L'aclides Ignagio DonzIngues, estacionam do 3a classe.

-
Directoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo

metoorologico e magnetico do dia 6 de novembro do 1901 (quarta-feira)

6 á
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.:4
,.2ua

4	 ......,
O.	 -I-•
pd	 6.o	 ,- 3

•	 •

i4

OBSERVAÇÕES FEITAS UMA VEZ
.	 EM 24 nonks

.4 E. 0 ›. 0 N o O O
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...,,s ad.„ .ál a.
ESTAÇõES HORAS
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o
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O

.
Z
w
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..,.,4	 1..‘
O

=

o ›.
i.g	 et
0 p ,
G.1	 rn
Cd	 (4
ai

01 rn	 t
C''

E.
41

METEÓROS o
'À

PlZ
sa
Z

c.. c,
O ›,i

e . 30..R
e-n4

A'

c..	 --o 2
nD' .. 40.0s
e El...

E°4 "

,..,o ed

iip' . i'l0.
e

E%

„g/,_„rt,
PO' tEl

g
r4 I

.0
.3

4,3

,R

'..)

O 4
"t1 O

ict° O

2
4

0
'd

mim • mim o/. s , 7 • mira mi. h

0.0
e Eio o

3 a....
6 a....

755.76
756.18

19.8
19.8

.14.58
15.56

85.0
92.0

NNE	 3
NNE	 1

-
Encoberto

-
Nov. teime baixo

-
..	 10	 	Erg 9 a.... 756.67 23.1 16.51 78.8 NNE	 1 Bom " Nov. tenue ..	 10	 	o "d

o
7d- ri;., ce-,-.o co

1/2 d....
3 p....
6 p....
9 I).-

756.83
753.71
753.86
757.20

23.8
24.5
22.5
20.5

16.77
17.61

. 17.40
17.08

77..0
77.0
86.0
95.0

S 7
S	 4
S	 4
W	 3

Incerto
Bom
Encoberto
15.1áo

Nev. tenuo baixo
Nev. teimo
Nov. alto
Nevoeiro

CK.K.KN 8
KC.K	 3 	,
..	 10	 	
•	 •	 1023.8

,
-

-

-

24.0

-

19.4

1.6

--

-

--

-

4.34
e 1/2 n.... 756.60 20.2 16.58 94.0 -WNSV	 1 - -

011rvações das estações dos Estados a' Oh . de Greenwielt (9h .07m a:t. tn. da Capital)

h M •
Recife 	 9 40	 a 760.80 29.8 20.21 61.8 ENE	 4 Bom Nov . teimo 3 - 31.2 25.4 - - -
A racajú 	 932	 a 702.50 27.3 .21.15 78.5 ENE	 5 Bom - ..	 5 - 28.0 23.8 - - -
Florianopolis 8 46	 a. 762.40 20.0 16.54 95.0 N	 4 Encoberto Nev. tenuo baixo ..	 10 - 25.8 19.7 - - -
Rio Grande 	 832	 a 702.00 17.4 11.52 78.0 SE	 4 Encoberto Garéa ..	 10.- 19.1 16.6., - 1.00_ -

,
_

Occurrsncias

Na Capital, ao anoitecer, viram-se vivos ro1ampa,go3 o ouvirain-se trovões, a principio longinquos a \V, tornando-se proximoS
em seguida. Das 7 h p;	 812 40 p. choveu copiosamente, continuando a chuver ou a chuviscar a intervallos no correr da noito.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL. ,
Declinação=---.80 11 02" NVir

OBSERVAÇÕES A QM. DE GitiiV. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9b07°1 T. M. DA CAPITAL)

,	 -
POSTOS DE OBSER-

vAao
•

ESTADO DO C/I0•	 ..

-
'

ESTADO
ATMOS PH ERICO

'

•	 hirrEdaos DIRECÇÃO DO
VENTO	 _

-

FO	 A.-	 RÇ
ESTADO DO

/LU

ESTADO
ATDIOSPHE -

RICO NA V F.13-
•	 PER/h.

'
Belém 	 -
B. Luiz 	 	 ...
Parnahybo 	 ..
Fortalezs..........
Natal...	 .... ......
Parahyba ...... ....
Recife 	
Ylaceió 	
Aracajú 	
3. Salvador. 	
Victoria. ,.	 	  .
Eiantos 	
Paranaguá 	
Plorianopolie ..... ..
Rio Grande... ..,.
Ragu', 	 .
,e	 ,

,
Quasi encoberto
Encoberto
Meio encoberto -
Quasi encoberto
Quasi limpo	 -

.
Quani limpo
Limpo	 i
Meio encoberto
	  Quasi encoberto

Meio encoberto
Quasi limpo
Encoberto, '.
Encoberto
Encoberto

-
	 ______ 

.
Encoberto
Sombrio	 .
Sombrio
BOrn
Bom

Bom `
Claro
Bom
Incerto
Incerto
Bom '
Incerto
Encoberto
Encoberto.....	 .

,

.

•

,

.	 .	 -
Nevoeiro alto
Balo solar •	 •

.	 -
Nevoeiro tenue

_._.

Nevoeiro	 1
Chuviscos
Nevoeiro tenue

'-.
Nevoeiro tenue baixo
Gata	 .,	 x	 ,

' . ESE.
SSE
ENE '
ESE , .
E

-'
ENE •

•	 NE -.
ENE
WSW
S	 •,

- SE	 '
N	 •
N	 •
SE,	 ___

•	 -

-
Muito fraco
Aragem
Fraco,
Regular	 '
Muito fraco

-
Fraco •
Regular .
Regular
Muito fraco
Fraco
Fraco
Bafagem
Frac0	 ,
Fraco ,

-

- •
Tranquillo

-
Peq., vagas
Chão

..,..
Tranquillo
Tranquillo
Chão
•Tranquillo

-
-
-
-

Peq. vagas
-

Encoberto
Incerto
Incerto
13om

? \
-

Bom
Bom
Bom
Claro
Variavel
Bom -
Bom

?
Bom

-

•

,
.,.

i.)baervatorio do 'Rio Alo	 n.eiro-- Boletim Moteorologico- Dia 5 de novembro de 1901.
-

,	 .
•	 HORAS

.
,

i 4
Barom„,

'"''''
:„,,

a 0*
.

-

.
Tempera-
•	 tura

centigrad a
.

Tens.
vapor .

_

'Humidade
relativa

-,

_,

.
VENTOS .

•	 -

CÉ0	 .:-
‘	 -•	 -

O)
00 aj

IU

e e..i>4-,.a.-.eze asc.) 0.)r•-n

2 '
ia 01)
a) o

Ei L''o to
Cl P•
a) ,.1Ao-me-
rá,

•

--
ta

.5

,	 f.,

..M
o

O.	 '2
eu

Direcção
,	 .

' Nuvens

1	 h.	 ia....
4h. m....
7 h.	 Ca....

10 h. m....
1	 li.	 t 	

h. t 	
7* h. t 	

10 h. nl 	
..

•	 755.3
755.1
756.3
756.8
755.5
754.6
755.3
755.4

20.6 •
20.3

, 22.0
21.6
21.6
21.6
21.2

, 21.6

10.3
: . 12.6

13.7
13.2
14.8
14.8
15.0
15.7

•4 	 . 0.4

57
71
70
69
77
77
81
95	 •

.
•	 0.0

W.0
3.8
3.3.

10.0
12.5

•	 3.3
2.2

4.4

.	 ,
rnvE
SE	 ,
SSE
SSE "
ESE
SE'

.
•

1.0
1.0
0.3
0.5
0.8

0.2
0.2

. KN
•	 KN. CK

'	 CIC:
CE.
C. CK. K
C. CK,.
C
ck.'

...

•

.

Médios 	
,

, 755.54 21,24 13.76 74.6 0.5

_....____

-

Extremos da temperatura: Maxim°, 4 h. tardo, 22').5; xrdnimo, 7 h. manhã, 19).9.-Ozone: 7 h. da manhã, 1; 7 h. da nouto, 2.
Evaporação em 24 bora.s; 3'11/m.5.
Horas do insolação (heliographo) 11 h. 42.

„ Obearvatorlo do Rio de Janeiro - Boletim Motoorologico- Dia 6 de novembro do 1901,

HORAS Blrometro
a

Tempera-
tura

centigrada
Teneão

do vap)r
Humidade
relativa

VENTOS cÉo
. 2
o R.,

O

cs1
cd g.,

0 .4
.0 CO
r..?

o
o tocu 0

o d.)
o
ar~

O
nà

tr4)

o
c,e,
'o
1:14

'DireCeão

o
Ice
Q.
o -	 Nuvens

Cfr

k. m.... .755.l	 . 20: •	 15.0 83 1.0 ENE'
4 h. 754.9 20.3 13.5 72 1.7 NW 0.5
7 h: m.... 756.8 .	 21.2 15.0- 2:7 NW 1.0

10 h. m....
1 h. t 	

756.7
755.0

23.5
23.2

16.4
15.8

77
•	 •	 74

1.0
12.5'

e N
SE

1.0
1.0

4h. t 	 ' 753 2 .- '23.0 10.6 80 5.5 SE ' 0.9'
7 h. t 	

10 h. m 	
755.3	 •,

.	 757.5
23.0
20.6

16.9
10.3

81
91.

3.1
1.2

SW
NW

1.0
•1.0

.	 -

Médios 	 755.66 21.88 15.76 ,	 80.1 3.6 0.8

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. Urde, 21°.3; minimo 711. manhã, 16 ..5,-Ozone : 7h. da manhã,, 1; 7 h. da noute, 4.
. Evaporação em 24 horas, 2,11/4,1.

Horas do insolação (hollographo) 3 h. 67. • 	 •	 •
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Novembro — 1901

Correio — Esta repartição expedi rá
malas pelos seguintes piCquotes:

Muja:

Pelo Itapcmirim, para Uha. tuba, Paraty,
Angra, Villa Relia, S. Sebastião, Sarros e
Iguape, recebendo impressos até ás 11 horas
da, manhã,cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com poste duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Sempione, para S. Vicent3 e Genova,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
catas para o exterior até às 2, objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Polo .11-«inz, para Pernambuco e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1 2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 10.

Pelo Wittenberg, para Santos, recebendo
impressos até ás 4 horas da manhã, cartas
para o interior até ás .4 1/2, ditas com
porte duplo até ás 5.

Pelo Esperança, para Bahia o Aracaju, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas'
com porte duplo até á 1 da tarde e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Endsleigh, para Pernambuco, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da •manhã,
cartas para o interior até ás 11'1/2, ditas
com porte duplo até ás 12 e objectos para re-
gistrai' até ás 10.

Pelo Teixeirinha, para S. João da Barra,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
parte duplo até ás 2 e objectos para registrar
até ás 12 da manhã.

—Amanhã :
Pelo Itapacy, para portos do sul.recebendo

impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 -o objectos para re-
gistrar até ás 10.

Nota — Sacros para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 ds, tarde.

— Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos naesmo,
dias, eras 8 horas da manhã ás 5 da tardo,
ate a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messe genes Maritimes ; e en-
trega, tambom nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Emissão de vales para Allemanha, Belgica,
Chili, Ea'ypto, Suissa, França, Algeria e
outras colonias france.zas, nos dias uteis das
10 1/2 horas da manhã ás 2 da tardo.

Polo Equtd, para S. Vicente o Gonova, ro-
cebondo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o exterior a,';é á 1 da tardo o
objectos para 'registrar até ás 11 da manhã.

Pelo San Nicolas, para Bailia, Lisboa o
Hamburgo. roc ibinao impressos até ás 10
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porto duplo o part o
exterior até ás 11 o objoctos pea'a registrar
até ás 9.

MARCAS REGISTRADAS
N. a.231

Neves & Barata, negociantes, estabelecidos
nesta Capital Federal, cora cominarei° de
cominissbes, e unicas agentes d t manteiga
mineira Palma, á rua do Rosario n. 110,
voem apresentar á meritissima Junta Com-
morcial a marca acima colhida, adoptsla
poios supplicantes para disjnemir a man-
teia do seu cominerc,io, denominada Palma,
a qual consiste no seguinte: Uru rwarl
circular oni papel branco guarnecia- por
um grosso filete azul largo e ornamon-
tado em zig-zag por linhas de arabescos.

(-) centro, sobro um findo esfumado azul,
ve-so nina 11 ,,ka Itutui. excular,
a, ' quatro viniieut.., no seu irierio • e presa
a uma ornameinação azul em fôrma de
cruz e as quatro pontas imitando floras de
hz o ma escudo dentr..) da faixa circular o
sobreposta á cruz, vê-se uma vacca a perfil
em uma campina, com rima cerca á es-
'moeda e á direita, uma ;trV n 1 . ). Uma gran-
de p lama atrave,sa, obliquamon te da os-
quor,..,., para a n lir,+ita, o fundo do escudo
e faixa, como sV'mb do da denominação da
Man Leig i e superioraionto em linha cur-
volinea, lê-se: — Saborosa manteig , — o in-
teriormente divididas, as palavras: — Mi-
neira — Palma— e niuis 0,3 diZOreS : —
Un:'(-,s agentes — Rio (1 Japeiro — Nn r
vds & Rarattl— 110— Rua do Roario-110.

A referida manei, será, uszula orn papel e
tintas de toda e qualquor dm', dourada ou pra-
teada ou tamboril estampada na propria, lata,
sendo o rotulo circular para os respectivos
tampos, afim de bem distinguir a referida
manteka mineira, —Palma---e assim melhor
garantir ais supplicantos os sons direitos de
proprieda te e commoreio. Estava collada
uma estampilha do valor do 300 réis, da se-
guinte maneira inutilizada: Rio de Janeiro,
:1 de outubro de 19 ll.—Xeres d Barata.

Apresentada na ocrotaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de :1 de outubro de 1901.— O secre-
tario, Cesar de, Oliveira.

Registrada sob n. 3.2:11, por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de soldo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 31 de outubro
de 1901.— O secretario, Cesar de Oliveira.
A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial da apita,' da
Republica dos Estados Unidos do Brazii.

N. 3.23,2.

D. L. Guimarães, negociante. e te,beleci-
do nes'ia, praça, á rua da Uruguayana
n. 21 A, com commercio da mantoiga deno-
minada — Minerva Caxamf)4, vara apre-
sentar á. moritissima Junta Commorcial
marca acima o1 laia. adoptada p do suppli-
cant;+ para distinguir a referida mantoiga, a
qual consisto no seguinte: Udi rotulo cir-
cadar em papel branco guarnocido por um
grasso filete vermelho e um tino exterior
que o acompanham. O centro é circulado por
uma larga faixa azul e mais tres filetes ver-
inehos, tendo como e nblerna a cruz de
Malta em tinta vermelha e seu interior
branco, lendo-se abaixe as palavras: Marca
registrada. Sobre urna linha lambem ver-
melha e curvelinen, .1é-se em tinta azul a
inscripção: — .11-anteiga Minerva de Cax
Na parte inferior o nome do supplicante, em
types vermelhos :—D. L. Guimarães o a loca-
lidade em tinta azul: — Rua da Uruguayana
n. 21 A—Itio de Janeiro. Em uma fit.i,Ionga
estreita em papel branco de fúrina, rectan-
gular guarnecida, por um grosso filete ver-
melho central e dons tio is que o acompa-
nham, com is quatro extremidades em curva,
lê-se ern typos grandes azues — Manteiga
Minerva de Caxambit e abaixo em typos ver-
melhos — D. L. Guimaraes — Rua da Uru-
guayana n. 21 A — Rio de Janeiro. A' di-
reita, sobro duas linhas finas circulares,
vê-se a mesma cruz de Malta já descripta.
A reforida marca, será u;ada em papel e
tintas de toda e qualquer côr, dourada ou
prateada ou tamboril estampada na propria
lata, sendo o rotulo circular para os respe-
ctivos tampos e a fita longa para onvolu-
orar o lado das mesmas latas, tarimbem em
circulo, afim de bem olistiremir a referida
inant,dges irnerra ml e C,t.,.?z,r(qi, e is diii MO-
Ifio; . .2.aranr,i:. ao supplicomt + os seu-;,direitos
do propriedade e commorcio. Estava coitada
uma estampilha, do valor de 300 réis da

seguinte maneira inutilizada: Capital Fe-
deral, 14 de setembro de 19a1.— D. L.
Guimarães.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercai da Capital Fedoral, ás 11 horas da
manhã de 14 de setembro do 1901.-0 secre-
tario, ('essa de Oliveira.

Registrada sob n.3.2:12, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar °VOO do sono por
estampilhas. Rio de Janeiro, 4 do novem-
bro de 1901.-0 sooreta,rio,Cesarde, Olireira.
A' margem estava o curimbó do grande
sello da Junta Cummercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 a 6 do no-
vembro do 1901....	 .	 773: 114753

Idem do dia 7:
Em papel	 192:802;163
Em ouro .	 59:503 i427

259:307$590

1.025:4234343

Em igual poriodo de 1900... 1.103:014031

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada de 1 16
de novembro do 1901 	

	
371:021$576

Idem idem no dia 7 	
	

75:26748:19
-

Em igual periodo do 1900...	 295.8094874

' RECEBEDORIA DO ESTADO DE HINÁS EIRRAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 7 do no-
vembro do 1901 	
	

37:203$922
De I a, 7 	

	
271:253$148

Eia igual periodo do anuo
passado,. 	

	
122:750$632

EDITES E A IISOS
Ministerio da Justiça o Ne-

woeios Interiores

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por esta directoria se faz publico, para
conhecimento dos Srs. intoressados, que, de
hoje em deante, o serviço de desinfecção
de bagagens que se destinarem a portos na-
cinaeS começará e ser executado, sob as
ordens do Dr. Jayme Silvado, do accordo
com as seguintes instrucçõos

l a , a bagagem deve ser apresentada no
trapiche Caravellas, do Lloyd Brazileiro,
rua da Saudo n. 14, na vespera da partida
do vapor que a tiver dçs conduzir, atoã as
10 horas da manhã ;

2a , os volumes serão acompanhados por
pessoa idonea, que assistirá á abertura o ao
fechamento dos mesmos ;

3a , cada volume do bagagem trará °seri-
ptos, com a maior clareza, sob pena de não
sor recebido, o nome do passageiro a quem
pertença e o destino que terá ;
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4', os tripolantes ficarão impedidos, desde
vespera da partida, do baixai á terra,

afim do so fazer a desinfecção completa do

suas roupas.
P. S.—Estas medidas só terão loga,r para

navios préviamente desinfectados por pes-'
soai dosta repartição, devendo ' os interessa-

dos requisitar o 'expurgo dos 1,nosmos na-
vios a esta directoria, sita á rua Clapp n. 17,
com o prazo de 48 horas, pelo monos, antes
do momento do começar o serviço de recebi-
mento das cargas.

Capital Federal, Secretaria da Directoria
Geral do Sande Publica, 19 de outubro de
1901.-0 secretario, rir. Luiz 'Antonio da
Silva Santos.	 (.

Supremo Tribumal Federal
Na publicação 'do julgamento dos •em-

bargos romettidos sob n. 647, do Estado do
Paraná, em que foi relator o Sr. ministro
Ilerniinio do Espirito Santo, entre partes,
ombargante, a Fazenda Nacional e embar-
gado coronel Domingos Antonio da Cunha,
embargos infringentes que foram recebidos o
julgados provados para o eITeito de decretar-
se a nullidade da acção intentada„a imprensa
mencionando „apenas os votos vencidas dos
Srs. ministros João 13arbalho e Alberto
Torres, oraittiu os dos Srs. ministros Is. de
Pereira Franco, Piza o Almeida o Macedo
Soares, tombem vencidos;. rectificação que
ora se faz, do conformidade cai a acta ap-
provada, da sessã,o do dia 30 do mez pro-
ximo findo.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
6 de novembro de 1901.-0 secretario, Joã'n
Pedreira no Coutto Ferraz.

Côrto do .A.ppelineii,o
• Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaçb'es eiveis n. 2.310, appellante Jose
Antonio da Cunha Leitão, appellada, • D. Ni-
cia Sliva ;, n. 2.331, appollante Gaspar de
Lima Carvalho, appollado o juizo ,; n. 2.335,
appellante Ilerminio Pereira Suzano, appel-
lado Albino Antunes Suzano, iiiventariante
dos bens do Albino Pereira Suzano; o com-
mercial n. 2.003, appellanto Banco da Re-
pública do Brazil, 'appellado 'João Ribeiro
do Amaral, terão legar na sessão da Ca-
mara Civil do dia 11 do' corrente, ou nas
seguintes.

Secretaria da Ctirte de Appellação,"7 de
novembro do 1901.-0 secretario interino,
Henrique Wanderley.

Titesouro Federal
CONCURSO DE.PRIMEIRA ENT1tANC1A. RARA.

EMPREGOS DE FAZENDA

De ordem. da commissã,o fiscalizadora faço
publico que serão chamados hoje, 8 do cor-
rente, á prova oral de ar,ithmetica os seguin-
tes candidatos
Mario Bernardes Cardoso.
João do/Araujo Romoro.
Palro Torres Leite. •
José Antonio do Carvalho Junior.
João I n. o In mo Cama rge.
Luiz Tupy de Mattos CardoRo.
Manoel do Paula .1.1varenga.
João 1 n 0110 do Melte e Cunha.
Nestor Augusto da Cunha.
Victorio no Pereira do Barros.

Sala da commissão . tis° tlizadore.,' na
prensa Nacional, 8 de novembro de 1901.-
O socretario,Josd Carlos Pedreira de Azevedo. 11

Recebedoria. da Capital
.• • . Federal

. De ordem do . Sr. director interino desta
repartição, intimo ,pald presente edital o
Sr. Constantino Giorno, fabricante do . cal-
çado, residente 'á rua, da Floresta n. 3, Ni-
thoroy, para, dentro do prazo de 15'dias.
adlegar o que julgar a bem do seus direitos,
pela infracção que lhe é imputaria polo facto
do vender calçados. sem estarem devidamente

incorrendo a gsini na pena commi-
nada no art. 27. Lettra e, do regulamento
ann'exo ao decreto n. 3.622, do 26 do março
de 1900.,

Rocebedoria, • 7 de novembro do 1901.-0
sub-director, Jose • Rodrigues Pereira da
Cruz.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 52, (2°. ILESA)

, Pela inspectoria da, Alfandop • do Rio 'fle
Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazena n. 9, no dia 14 de novembro de 1901,
ao , meio-dia, se Ião de arrematar, livres
do direitos e no estado em que so acharam,
as mercadorias seguintes:

Lote n. 1
JNIC : 1 caixa n. 1.693, contendo brim de

linho 'e alg,odio em partos . iguaes, lavrado,
proprio ,p 1,Pa toalhas e semelhantes, posando
liquido 87 Mios '• vinla Triesto no vapor
italiano Urano, descarregada em 1 de dezem-
bro .do 1900.
• ,	 . Lote n. 2 •

IX: 1 qu.artola 11: 30. contendo vinho não
especifica.d.o .,`a,té, 14 ( •rairis. pesando bruto 17$
kilos o liquido legal ''139 kitos; vinda de
nova no vapor italiario Fiemonte, descarro-
gala orit 7 do dez inibia) de 1900. •

• Lote n. 3
CF13 : 4 barricas ns. 20142, contendo terra

(10 infaSorieS, pesando liquido 44 kilos
vindas do Hamburgo' nó vapor allomão
8. Paulo, descarregadas em 17 de dezembro
do 1900.

Lote n. 4

MTLC: 3 caixas ns. 304, 316 e 331, con-
tendo leite condensado,. pesando bruto nas
latas 70 kilos vindas do Hamburgo no vapor
allomão S. Paulo, descarregadas em 27 de
dezembro do' 1900. •

Lote n. 5
JRW: 4 1caixas ns. 27.516, 27.518, 27.549

o 27.550, contendo fio de arame de cobre co-
berto,de.algodão, para quaesquer usos, pe-
sando bruto 808 kiloi. •

'dom: 1 dita n. 27.547,'contepdo . 194 Mios
de arame do cobre coberto de borracha; vin-
das do Marselha no vapor trancam &pugne,
descarro cr0adas em 30 de dezembro do . 1900.. 

"Lote 11.
MTLC: 1 caixa n. 9/, contendo leite con-

densado, p3sando bruto, nas latas 24 kilos;
vinda do Marselha no vapor francoz Espagne,
descarregado em 31 de dozombro de 1900.

lAte a. 7
JNIC: 1 fardo i 13.610, coatendo tapotes

avelludadus, de peito curto, posando bruto
49 'Ailos; vindo de Hamburgo no vapor al-
timão Pelotas, n losu:I pr.)gado em 10 de janeiro
de 1001.

Lote 4. 8.
JNIC: 1 fardo n. 13.011, contendo tapetes

avelludades,.do pelo 'curte, posando bruto
Idlos; vindo do Hamburgo ni, vapor ai-

'omiti° Pelota:, descarregado • eirr 14 de, ja-
neiro do 1901;

CONCURRENCIA PUBLICA,

Medico:mentos, drogas, appositos e utensilios
de origem estrangeira

De conformidade com as ordens da Di-
recção Geral de Sande do Exercito, faço pu-
blico que a commissão do compras deste
laboratorio se reunirá em sessão publica,
no dia 23 do dezembro proximo, ás 11 horas
da manhã, na sala da directoria, para o re-
cebimento o exame das propostas para o
fornecimento, no armo do 1902, das drogas,
medicamentos, apposttos o utonsitios dc ori-
gomil estrangeira, necessarios ao supprimento
do mesmo estabelecimehto, constantes da re-
lação impressa que solei, entregue as pessoas
que desejarom propor, mediante as seguintes
condiçiaIS

As prop)sta- serão impressas, servindo
para esse um relaç5es fornecidas, &-
Vendo os preços sor eseriptos com tinta
prata de modo claro, som razuras nom
enteadas.

Serão em duplicatas soltada em tolas as
folhas a primeira via, e rubricadas as 'do

• Lote n. 9
JMC: 1 fardo n. 13.612, contendo tapetes

avolludados. de pollo curto, pesando bruto
48 kilos ; vindo de Hamburgo no vapor alie-
mão Pelotas, descarregado em 14 do janeiro
de 1901..

Lote n. 10
F (dentro do um triangulo) : 1 barril nu-

mero 1.685, com 1.238 dumzia do canivetes
de cabo do madeira, ; vindo do Buenos ,Ayres
no vapor franeez Allantique, descarregado
ein 3 de j:tneiro do 1901.

Lote n. 11

PJ: 1 caixa n. 21, com 231 kiles dc papel
oleado do do.; vinda do Hamburgo no vapor
alleinão Pelotas, desearregada, em 9 de ja-
neiro. do 1901.

Lote ti. ,12
GP: 1 barril Vasio n. 10; vindo do-Genova

no vapor italiano Piemonte, descarregado
em 7 do dezembro de 1900.

Sem marca : 1 lArril vasio ; vindo do Liam-
burgo no vapor allemão 8. Paulo, descarre-
(*ido om 19 do dezembro de 1900.

Teixeira, Borges & Comp.: 2 barris de ma-
deira, vasios ; vindos da mesma proccdendia,
vapor e descarga.

I.It—STAU—S-WLS (dentro de um qua-
drado) NVLS: 1 barril vasio; vindo de Cardilr
no vapor inglez Ahley, descarregado orn 23
de janeiro Ue 1901.

Lote n. 13

VC: 12 ca,ixaS .ns. 1 a 12, contendo 680
Mios do concitas não classificadas; vindas do
'Frieste no vapor anstria,co descarre-
rrab' das uni 22 de outubro de 1903 (depositadas
no armagetn n. 8).

• AVIO

No dia do leilão, os objectos que toem de
ser areent tailos. ou suas amostras estarile á
disposição dos Srs. pretendentes', que as
queiram munir:bastando para isso dirigi-,
rem-se, antes do leilão, ao Sr. fiel do ar-
mazern. Lavrado o termo do arromataçãO.
entregará o arrematante ao escrivão da
praça 'o signal do 20 St em dinheiro, rece-
beedo deste um conhecimento extrahido do
talão; igualmente, por °ocasião do paga-
mento dos despachos do arrematação entrará
com 25 0/,, ora ouro, calculados sobro a quan-
tia equivalente aos direitos de consumo a
.que estiverem sujoita,s as mercadorias o que
puderem caber dentro do limite da arroma-
ta,ção.

Alfandega do Rio de Janeiro 7 de novem-
bro de 1901. — Polo inspector, Miguel Fer-
nandes Barros.

3Laboratorio Cidmico Mar-
macentico
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cada uma assignadas' ambas na ultima.
?olha, na qual o propdnente declarará; que
se propõe fornecer todos ou parte d'uà ar-
tigos me.ricionados, nasl,condições exigidas.

Serão apresentadas 'em capa ,fechada,
commissão quando orn sessão, e com ellas o
proponente apresentará docuitenies que pro-
vem ser ne,gocianto matriculado o estabe-
lecido nesta cidade, e no caso de firma so-
cial o seu contracto '• • bem assim haver
pago em dia os impostos do sua industrio, e
ter feito o deposito no cofre da ;Direcção
Geral do Contabilidade . da Guerra da quan-
tia de '3:000$ como garantia para assigna-
tura do contracto, deposito esto . que será
substituido pelo do . 3 .4. sobro o valor dos
objectos contracta-dos Como garantia do
cumprimento do contracto. •

Os proponentes torão ea liberdade de pro-
por todos ou parte dos artigos mencionados
na relação, mas nas respectivas quanti-
dados:

As propostas serão apreciadas artigo poP
artigo ; o preço de cada, artigo incluirá
tolas ai, despezas, inclusivo do vasilhame o
acondicionamento (emballage), reforindo-se
sempre a quantidade da relação.

O fornecimento tora, togar por . ituportação
diroeta do estrangeiro, cena destino • ao La.
baratorio 'e entregue por comploto na .A1.-
fandoga desta Capital, onde serão ..dospa-.
éliados livres de direitos.

As facturas originna o • os coqhecimontos
de embarque serão _entregues na Direcção
Geral do Sonde do Exercito.

Não serão .toinadae em consideração as
propostas que não preencherem as condiçi)es
pai-a esta coneurrencia.

Além das informaçties annexae ti relação
impressa; no Lo.boratorio • serão ministrados
outros esclarocimentos que forom . ne'cossa-
rios .

Can:imissão de comprar; do • Laboratorio
Chimico Pharmacdutico Militar, 7 do no-
vembro de 1931.—Josd Antonio de Azeredo
Vianna, escripturario, servindo de socas-
ta rio .

EDITAE3

Tribunal, Civil o Criminal
CA.MAR.A. COMIlgACIAL

De'convocaceio dos credores de Gavi-no & Coelho
para se reunirem na sala das audiencias_
deste juizo d rua dos Invalidos n. 103, no
dia 11 de novembro proxiino, c'es 2. hóras
tarde, aflin'de ouvirem a leitura. do relatório
da commissao de syndicancia da cessa.°
de bens pelos mesmos imputrada, nc fárnia
abaixo

O Dr. Josa Luiz de 'Bulhões Pedreira, 'juiz
da Camara Commercial do -Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz saber Ws que o presente edital virem
que, por este juizo o oartorio do escrivão que
este subscrevo, processam7-se os autos de
cessão do bens iinpetrada rir Ga,vino & Coe-
lho, Os peles foram iniciados . pela petição
do teor seguinte: lixai. Sr ee Dr. Prosideate
da Catnara Connuercial. Pium. Gavino &
,Coelho, negociantes que foram nesta Capi-
tal, que não podendo cootinitar o seu nego-
cie devido, a ateazos nos 'recebimentos, fize-
ram une acordo extra-judicial com soas ora-
dores, que foi homologado polo juize do
Exm. Sr. Dr. Ataulfo. , Começaram, em
coesequencia, os supplicantes a fazer o; pa-
gamentos á properção que iam liquidando o
seu activo, chegando a embolsar 03 SOUS cre-
dores em mais de 40:000.$0a0 de réis ouSejain
20 0,/0 do seu passivo ; mas, devido atar-se
aggrava lo em proarossão ceos eonto e assos-
tidera a romeada, crise c'oamiercial eia que
tolos . lutam, •forath eseasseando os recebi-
mentos a ponto do se tora:arena de urna certa

•,

'eliocha Paracá, completamente nenhune.
Os sueplicaritos ta,etoem grando monta o
sou noinO, tem plena e certa conselencia de
qualtão prece lido até a presente data com
a maiS eornphta lizura e honestidade; a
sua baa fé & manifesta, e evidente, pois não
seria juste que dopais de esforeol inauditos
para acaotellarein os intoresse,s de sou s ère-

telusin privados dos tivottos que a
lei - concede aos devodores lofo/izos, hones-
tos e. do litia fé; o tanto mais quanto urna
1,iquidaçãO criteriosa trará o pagamento in-
tegral dontii foi :concorlado. Essã liqui-
dação demanda de tempo,' couza que falha
aos supplieantos, devido ás exigoncias • na-
tonos, -de ;alguns 'credores menos, pacientes.
Nestes . term )3, Supplicantes requerem paS
moritissinio juiz a viam 113r b. proscrito dis-
tribiiid te ai immisião de seus credores :na
posse da totalidade, do seus bens presentes,
para que por eitos se paguem, e os desone-
rem rio toda a. rosponsabilidade, proceden-
do-se • nos AilteriOres termos da direito. Os
dozurnento'scoe ;mexo, provam acharem-
sa os sapplicantes em condiceões do mere-
cerem esse favor e são os Segrtin •toe:' o).eo-
ntreeirriontd •Ê.) imposto; é) 'certidão do r,•;-
gistro de sua firma; c) cortidã,o negativa do.
protesto de letras; d.) balan ço 'rld activo e
passi vo; e) relação ' i odtvj1ualiza1a do acti-
vo:. f) titules do propriedade; g) relação
nominal dos credores, cosi o domicilio do
cada um dolles e o importo decaia credito,
Acompanham os soes . livros .commerciao.s.
para es fi da de direito. PP. a disiribuição
desta; a inn dos inoritissimos• juizes dessa
Egrogia Ceurara.'Do daforimento E.R. 5, Rio
do ainpiro, .22 de outubro do 1901. Garito
& -• Coelho (Estava legalmente sellada).'Des-
pacho; Dr. B. • Pe lroira. Rio, •22 do imita-
bro.cle - 1931.—T. Torres... Despacho: D. A.
á conclusão. Rio, 22 do outubro de 1901.—
8. Pedreira. Distribuição: D. p. C. Real-
em 23 do outubro do 1901.—aro impedimen,
to do distribuidor, F.A. Martins. Autoada
esti petição com os dqeiimontos que a acom-
panharam, foram á eonoltisio, .sondo Immo-
Mos membros da commissão de syrilican-
cia: - José da Rocha Ferraz JUnior •e Dias
Peraira e Almeida, -que aSsignaram ' o res-
pectivo terno. Feitas por estas as diligen--

• cias legaes, ora por parto (1114 mosmos
dirigida a petição do • teor seguinte:
Sr. Dr. Bulitõ s Poiroira, juiz - da 'Camara
'Coma-melai.: 03 abaixo 'a:ssiguados membros
da CoMmià10 de'Syndicancia, do Glavino &
Coollio, no disempenlao da soirmandato, re-
querem a V..Ex. que se - digne dedgoar dia
o luirar afim - do se °abotina' areun, de
seus credoras', afim do assistirem as . leitura
do relatado o demaiS fins .sle , direito; expe-
dindo-se eilitaeS cota as formalidades legues
etfa,zorblo-se as communicaçõOs. de direito,.
naefarma do -art. 135 do decreto n. 917 de
24 do • outtibro de 1803. . g. ' 11. H. • do
deferimento. Rio do , Janeiro 25 de mitu-
bro de 19)1:-4.1. osii da Rocha Ferraz ,,Tunior.
(Estava legalMento seile?la). Desp'tolio: Sim
Rio, 20 outubro, ao I .01---e 13. PMrei•
ro. Esn ,virdaile do que se iiláSOU . o ipro-
sente edital polo' 'tecir • do qual se -con-
vocam cos credores- da Gav no & Coelho
para se ronairem na sala das - ardiam:ias
deste juizo,si ima dos Invalido. n. 108, no
dia 11 do nevdinliro proximo, ás 2 heras da
tarde, mim do vorificaram os ereditos e, es-
tes approirado0, assistirem a leitura do re:
latorio da com mis Ãiar de .syndicancia da' ces-
são de bene pelos mesmos imiOutr.ida,- nos
termos do art.- 135 do decreto n. 917, do 24
de outubro de 1890, sob pena de, 'á revelia,
se proceder edmo for do , direito, sobre a
cessão 'de bons .impotrada. E, para coostar,
passaratueso este e mais dous designal
que - serão 'publicados e affixados•na fórnia'da

Dado e 'oa3,:sa1,i nesta Capital Fel seal,
aos 20 do onmi;wo do PM . • E eu, Francieco
da 130rja do Almeida Cdrte 'leal, escrivão, o
subscrevi.-:- Josj Luiz de Bulhões Pedreira.

De cilacIto, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores dM. Velloso para dizerem sobre o
pedido cée hom.olog.n.lo de concordata pelo
Mgme offe.recida na forma abaixo • . •

.	 ,
O Dr. José Luiz • . de Bulhões Pedreira,

juiz da Camara Gommercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal ete.

Faz Sabor aos que' o presente edital virem
que Por este juizo ç cartorio do escrivão que
este subscrevo, processam-se os autos de
concordata lem que é supplicante lal. Venoso
os quaos - foram iniciados com a petição do
teor seguinte: 111m. Exm. Sn Dr. Presidente
da • Camara Cornmerciale, Diz M.. .Velloso,
negociante desta • praça, estabólecido com
loja .e otlicina de alfaiate,' á rua Theophila
Ottoni n. 81, que,.. em virtude daá notorias
diflicaldades da quadra corrente,. encontrou-
se na inipossibilidado 'de continuar o seu
cominercio',. Satisfazendo pontualmente os
pagamentos a que está obrigado ; e usan-
do do reinadio legal - para evitar a fala
lencia; recorreu . a - seus credores, oiro-
rocendodhes quinze por. cento ( 15 °/0)-110
seus creditos, 'mediante quitação. •E tendo
a maioria 'de seus ore Idros, representando
troo quartos do total do passivo, acceitado a
proposta da supplicante, como -se mostra,
do documento junto n. 1, . vem o suppli-
cante' requerer porante o juizo competente
a ,h omologação de sou accordo - . extra judi-
cial cjIll seus credores, nos termos Má arti-
gos 120 o seguintes do decreto,n. 917, do 24
de ontabrei de 1890. Pará que assim se pio-
cada, junta o supplicante . certidão -do regis-
tro da sua firma, certidão • ,nega .iva de .. piei-
tostos e relação doS credereee'resuale do seu
balanço: docurnontos us: 2, 3 o 4. Obriga-se
o siipplicanto a dar cumprimento ao aecordo
dentro de Cinta, dias a contar da .homolo-
gação definitiva. Assim, requer o suppli-
Cante a V. Er a distribuição desta a um dos
:UNI. juizes , desta camara para. instrutor

. feito, para seguirem os termos legaes
até final. Nestes - termos: o supplicanto,
dando á causa para os elfoitros legam o valor
do vinte 'contos de raiS (20:003'0)0): Pode de-
ferimento. E. R. M. Rio, 29 de, outubro de
1901.-0 - advogado, - D. de Queiroz Lima.
(Estava legalmente 'senado.). Despacho - : Ao
Sr. Dr. B. Pedreira. Rio, 29 de outubro de
1001.-e T Torres. •. Despacho : ,D. A. publi-
quem-se os editaes n',.fOrma di lei .1tio,20 de
outu-bro de 1901.--B. . Pedreira.DistribUição:
D. a(;, Real, em 29 'de outubro do 1001.-0
distribuidor, J.Concoicao. Em virtude do que .
co passou o presente edital pelo teor do qual
citam-se-os credores do N. Velloso, para, no
prazo do dez dia., dizereni - sobre o pedido de
homologação de concordata pelo mesmo oiro-
recida, na qual proptio pagar aos eous cre-
dores 15 °/,, por saldo de. seus credites, logo
que for horeologada a concordata sob' pena, •
de á revelia se peocodo. r.corno for do direito.
E para constar, passaram-se este e soais deus
de igual teor que se:ão publica:1N e idlixados
na fôrma da lei. • Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 30 • de outubro de -1901.1,1
eu, Fro,nciseo de Borla de •Almeida Cede
Real, escrivão, , o sitbscrovi.—Jo0; Luiz de
Bulhões Pedreira. ."

De Maçai), com' o ' prazo de 10 dias, aos cre-
dores de José, Antonio da Silva '4£ Comp.,
para dizerem sobre a classificaçan de es-e-
ditos junta aos avios, na fôrma abaixo •

O Dr. José Luiz de Bulhõos Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal . Civil e
Criminal da Capital Federal, etc. :

Faz Sabor aos que o péeseeto edital virem
que, por 'esto juizo e carterio do escrivão
que este subscreve processam-se Os autos 41.e

falleneio, de José Antonio da Silva & Comp.;
e ora por partedos syndieoS definitivos da
mesma fallencia' fui-lhe dirigida : a In tição do
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teor' Éoguinte : Illm. e Exm. Sr. Dr. Bulhões
Pedreira, juiz • da Camara, Commerciali—Os
syndicos definitivos da fallonda de José An-
tonio da Silva 8.c Comp., voem apresentar a
V. Ex. a classificação de cre.litosa que pro-
cederam, o requerem a publicação e a fixa-
ção dos orlitaes com o prazo legal ; o assim
pedem deferimento. Rio de • Janeiro. 30 do
outubro de 1901: — Antonio C:Velho da

— Manoel Marques Mathado. (Estava
legalmente sellada). DespachoSim. Rio, 4
do novembro do 1001.-13. Pedreira.

Classilicaçao de croditos na fallencia de José
Antonio da Silva (k Comp.

Credores chirographarios
A. Botelho 	  40:9175872
A. Coelho de Oliveira  • • 	  38:000$000
Antonio José Corrêa alarqne‘§ 	  -2:099;5400
Arth Leite do Vaseoncellos 	 - 26:345$000
Banco Lavoura o Commercio 	  9:0005000
Banco da Republica rio Brázil 	  7:6005000

• • ,	 19: 856$500C. A. Lopos 	
Eduardo Flores 	  16:9385300
J. M. V. 'de Almeida 	 •	 29:645500Q
Jacintlio dós Santos Baroza 	  18:720$900
Manbel Joaquim , Pereira San-	 .

tiago 	 	 	  44:835$000
Manoel Marques Machado 	  23:0955180
Irmandade de Nossa Senhora do

Rosario da Diamantina 	 	 255000
' Irmandade de Nossa Seahora do

Amparo 	 	 150$0a0
Camillo do Castro Leite 	 	 129$900
Luiz Bernardo Gonçalves pe-

. roira 	 	 7:5025310
Domingos Pires Pinheiro 	
Maria Conceicã,o Santiago 	
liermagenes Cosarlo Santiago 	
José Bonto Barbosa 	 ,  •
Silvem Ferroira , da Costa 	 	 849, 770

'Herdeiros do Manoel José da
Costa 	 	 7;0695009

Cornelia Umbolina, de Assis.-- 	 195$000
Josephino Modesto de Arauj).... 	 94$500
Fiel Silvado da Costa • ,	 ,a-25bso00
Gut [coroes Machado & Corrip... 2 :4565590
Coronel José Antonio de AI-,

incida  •	 "	 6605000
- Barão do Soromenha. 	 1:1765516
Fausta, Augusta do Carvalho

Carta 	 	 5:739$351
Domingos José Pereira.	 20:0005000
Antonio Joaquim Alberto de • ,

AlmiJa 	  7:506$000
Sampaio Oliveira &Comp 	  5:044090
Souza Alves & Comp 	  2:321$930
Consta,noio arianna ao Souza.., 	 	 1:9955090
Francisco José da Costa Ramos 	 	 ' 136$000
Augusto Martins de • Olivea	 1585000ra 	
Francisco Fernandes Goaçalves 	 	 2155710
Manoel slosé Franco 	  18:92,6 550
Avellar & Comp  _ 	  ,3 : 0005000
Izabol, _Mala 	 	 49505000
A.. -Al. ,Fausto 	  84:6335009
O iusepp Cavallieri 	 	 2355020
,Toseph Mealicott & Comp 	  2:0115100
Luiz Josa de Faria & Comp 	 	 , 165600
Zenha Ramos & Cómp 	 	 808$500
Coelho •&, Martins 	 	 54$000

•Joaquim José Gonçalves &
Coinp 	  3: 0615220

Paulino Salgado & Coinp 	
Veiga Pinto & Comp 	
Gaspar da Silva & Comp 	
Co I le & Com p 	
Carneiro Guimarães &
C. Martins & Comp... .....
Pinto & Silva 	
Oliveira 0,uirnarã,es & Santos 	
Marinho Pinto & Comp 	
Pereira Bra aa & Comp 	
Miranda Pinto & Comp 	
Soares & Niemayer 	
.Ioaquirn Corra & Lopes 	
Coelho Chaves Sc Comia 	
Monteiro Junior Sz Com) 	
13raga Irrnaos & Comp 	

•
J. Silveira do Oliveira 	 17400
Antonio Ferreira de Castro 	 1:645'5700
José Borlido • & Comp 	 •	 14$ on
Teixeira & Bastos 	 3965)00
Alexandre Ribelro & Comp.... 0700
Ferreira Braga & Comp 	 42:1203l0

479:8-115018
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1901.—hz.

too Coelho de Oliveii.a.—Manorl Marques Ma;
chado. (Estava legalmente sedado.) Em vir-
tude do que. se passou o presente edital pelo
teor do qual citam-se os credores de José
Antonio da Silva & Comp. para, no prazo
de dez dias, dizarem sobre a classificação
de croditos, junta aos autos o supra transcri-
pta, sob pena do, á revelia, se proceder
como for de direito sobro a mencionada clas-
sificação de credites. E, para constar, pa,s-:
saram-se este e mais doas do igual teor que
soro publicados o affixalos na fôrma da lei.
Dado e, passado nesta Capital Federal aos•5
do novembro de 1901. E eu, Francisco de
Boda, do Almeida Cario Real, escrivão, o
subscrevi. •-- José Luiz Bulhões Pedreira.

• ;	 .

De segunda praça, com o ,Kazo de .oito dias
e abatimento de 10 o lo, para venda e arre-
mateç(To dos bens penhorados 2)or I). Evelina
Klingelhoefer ao Dr. José Pelix da Cunha
Menezes e sua : 'mulher, na fdrota abaixo:

O. Dr." José Luiz do Bulhões Pedreira, "juit
da . Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.:

Faz sabor mis que o presente edital virem
que, por esto juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se es autos de
executivo hypothecario em que é exoqueate
D. Evelina Klingelhoofer e executados Dr.
José Folix da Cunha Menezes e sua mulher
e ora por parte da exequente foi-lho dirigidr.e
a petição do teor saguinte: Exm. Sr. Dr.
Bulhães Pedreira, juiz da Ca,mara 'Commer-
ciai. do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal — D. Evelina Klingelhoefer, credora
hypethecaria, do Dr. José Felfx da Cunha Mo-
not.es o sua mulher, que tendo ido o immoam
hypothecado.d. praça deste .jnizo, o não tendo
aaviao, .licitantes para, a compra do mesmo,
o sentir:aos termos a seguir-se a sogundapraça,
requer a ,y. .gx. se digno mandar passar os
competentes editaes com o abatimento legal,
ceiam do direito. Nestes termos, pede deferi-
mento. RioRio do Janeiro, 5 do novembro de
1901.-0 advogado, José Pinto da-Mendonça.
( Estava legalmente senado, ).' Despacho:
Sim. Rio, O de novembro de 1901.—D. Pe-
dreira... Em virtude do que Be passou o pre-
sente edital pelo teor do qual o porteiro dos
auditorios trará' •.a publico prégão de, venda
e arrematação, em segunda pra.ça deste juizo,
ás portas •• do edificio da rua dos Invalidos
n. 103, depois da, audioncia do estylo, no,dia
19 de novembro - corrente, ás 11 1/2 horas
da manhã, os bens •constantes da. avaliação
junta aos autos, a sabor: Predio de sobrado
á rua Almirante • Tatna,ndara, antiaa, Santo
Igaacio, n. 6, e antigo n. 4, na freguezia
da Gloaia, edificado no centro do um ter-
reno que mede de frente 30 11 ,00 por 60%00
de fundos„ tido • ajardinado ; osso 'tacão
mede ("05 por . 20 •",30 do fundos, construido
de pedra o. cal; com sapatas do cantaria na
frente, todo forrado, assoalhado o coberto
do tolha franceza, :tendo quatro janellas na
frente com sacadas de ferro, tacos punas
do ladoalireito e (luas portas que dão Passt-
gem para uma .varanda toda • ladrilhada o
coberta • z tendo do lado esquerdo moto jariel-
las que dão parvo jardim. ; 14 accésso para
oprodio urna escada de marmore, sendo esse
pre lio dividido:. no pavimento terroo (porão)
em sala do bilhar, doas gabi notes grandes o
quatro quartos o no pavimento Superi or em
sala do espera e visi .as, uuul gabineto ilo
lado, cinco quartos, todos core janellas, salão
de jantar, sala para dopa., corredor com uni

quart.() õ um puxado que modo 12'11 ,50 do
comprimento,- cede acham-se: dispensa, co-
zinha, banheiro e latrina. Nos fundos do
terreno encontra-se, completarnonto sepa-
rado do pro n lio, um chalet assobradado quo
mede de frente 9", ,21 por 0,24 de fundos,
construido dá pedra o cal, com tres janellas
na frente o um portão largo, tendo no so-
brado uma sala e deus quartos, todo forrado,
assoalhado o coberto de telhas fra,ncoarts
existe frolado dosse chalet um telheiro, co-
b3rto de tolhas francezas todo calçado a ea,-
rallelipedos, que medo de frente 1%90 po:
-1s1 ,20 de fundos,-dividido orn quatro estre-
barias ; havendo •ainda, ao lado esquerdo
desse telheiro urn outro chalet que mede do
fronte 8"a00 por 0%2• do fundo dividido em
tras quartos ; tendo sido este predio, suas
depondencias .e respectivo terreno, avaliado
em 90:000$ o vao a esta praça pelo preço
de 81:000$, em quanto fica reduzida. a ava-
liação devido ao abatimento legal. Quem
os mesmos bens quizer arrematar deverá
comparecer. no dia, hora o legar acima de-
clarados afim de ter legar a praça. E, para
constar. passaram-se esto . e mais dous do
igual teor, que serão publicados o afilxados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta
capital Federal, mis 7 do novembro de 1901.
-E eu, Francisco de Borja, do Almeida Corte
Real, escrivão, o, subscrevi. — José Luiz de
Bulhões Pedreira.

De publicaçõo da declaraçÕo ds fallenciet dos
negociantes Mela tk Irme7n, estabelecidos ds
ruas Soares Cabral n. 1 e Guanabara n. 55.

O Dr. Ataillfo Napoles do Paiva, juiz da
Cama,ra, Cominercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal.

Paço saber aos que °presente edital virem
que a requerimento do José Sambrott, de-
vidamente instruido, na farm, do doara°
n. 917, de 24 de outubro do 1890 o depois
das necessarias diligencias foi, por sentença
de ;te juizo decreta,da a falloncia de Villela
& Irmão, fixando o seu termo para os elteito3
lo,gaes do 21 do setembro de 1901. Pelo pre-
Boato faço publica a foliando, dos referidos
negociantes. l'ara constar passaram•se este
e mais quatro de igual teor, que serão pu-
blicados o afiliados na farina da lei, pelo
porteiro dos auditorios que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado o passado nesta
Capital Federal aos 5 de novembro do 1901.E
eu,Joaquirn [enleio Alvos Penna,o subscrovi,
— Ataulfo Napoles de Paiva.

•

Terceira 1Protoria.
Chamando herdeiros é interessados da finada

Anna Rader, com o prazo de 90 dias, na
fárma abaixo'

O Dr. Ernesto Babo, juiz suh-pretor em
exercicio da 33-• Preteria do District() Fe-
doral da Republica, das Estados Unidos do
Brazil, etc.:

Faço sabor aos que o presente odital virem
que por esto juizo foram arrecadados, arro-
lados o postos • em administração os bons
deixados por Anna Radar, e gruo fallecou
sem herdeiros preseates, polo que c ,nvido
aos herdeiros successores da dita finada o
todos a,quelles-que tenham direito aos ditos
bens a virem habilitar-se no prazo de 90
dias, ' e requerer o que for a bem do seu di-
reito. E para constar. o chegue a noticia a
todos, se passou o presente, que será afil-
xado no legar do costume, e publicado tu-os
vezes nos jornaes desta. Capital. Dado e pas-
sado no eartorio da 3" Protoria. do Districto
Federal, aos 7 de ao romb-o do 1901. E eu,
José Balduino de Albuquorquer, escrivão, o
subscrevi. —Ernesto Babo.

7:3905)00
• 832,950

1865)00
254, '00

• 5.7$009
.7005:930
7918'0.w
275$'100
.53$200
1905180
13s000

1485750
4335090
3won

8Q33,113

osnon
81)4800

12o$340

460400
4:401640



655$900
6S5$ )00
779.$000
7993000

7853000
7903000
9153000
9223000

1353000
1403000

7$500
5730u0
82$000

3:3000
180$000

4.444:4443440
1.419:3023800

1.367:173.820
2.479:199280
7.072:85l930

6.783:6833970
1.532:7653550
5.502:334$070

30.601:7553860

8.888:8881880
3.658:337, 070
1.194:11%080

1.315:117:3710
5.055:035180
5.490:174530
1.293:5093440

130:8933410
3.575:6813360
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De praça, conv o praalo,de 20 dias

O Dr. Auto Barbosa Foirtes, juiz da 4a Pre-
toda do District° Fellarál. etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias virem, que no
dia7 do corrente mez e armo, depois da
audiencia desta juizo, que terá logar ás 12
horas do dia á rua de Santa Luzia n. 5, o
porteiro dos auditorios venderá em praça, a
quem mais der e maior Ilnço offerecer acima
da avaliação, um terreno á rua Goyaz, na
estação do Meyer, freguezia do Engonho
Novo, o qual foi penhorado a Joaquim Nu-
nes . das Neves na execução que lhe moveu
Luiz Barbosa. O terreno mede do frente

. 11 .metros do largura o do fundo 40o1,35
e de largura no fundo 9'11 ,65, e está
avaliado na quantia do 1:0003000, acima
do cuja quantia deve ser 'feito o lanço. E
para que chegue ao conhecimento do to-
dos, mandei passar o presente edital que
será affixado no logar do cosiume o que o
porteiro dará certidão de o haver cumprido
o outro de igual teor para ser publicado na
imprensa de maior circulação, ficando tras-
lado nos autos para constar. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica dos Eátados Unidos do
BraziLem 4 do novembro de 1901. Eu, Luiz
do Vasconcollos, escrevente juramentado, o
escrevi. E ou, José Lopes do Oliveira Araujo,
escrivão, o subscrevi.-Auto Barbosa Fortes.

•

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Publicomda
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA ME14ALLICA

Sobre Londrçs 	
• Pariz 	
a Hamburgo 	
a 'taba 	
• Portugal 	
to Nova York

Soberanos 	 -
Vales do ouro nacional,

por 1$000. 	

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

' Apolices

Apolices de 3 °/, (inscripções
DOM 	

	Ditas inscripções, de 3 0/,,, port 	
Ditas geraes do 5 ./.' miadas: 	
Ditas geraes de 5 °/,,, do 1:0003000
Ditas do Emprestimo de 1895,

port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1898, port 	
Ditas idem idem, de 1896, nom 	

Bancos

Banco Rio e Matta-Grosso, 20 7,
Dito da Lavoura o Commercio..

• Dito Comrnercial 	

Debentures

Debs. Sorocabana-Ituana„ l a serio
Ditos Tecidos Brazil Industrial..

Vendas' por alvará

300 anões do Banco daRepublica
50 ditas do Banco do Cornmercio,

40 0/„ 	
20 ditas dó Banco Commercial...
30 ditas d° mesmo Banco 	
1.000 ditas da Companhia Oeste

do Minas, 37 1/2 o/, 	
1.000 ditas da Mesma. Companhia,

37 /4 0/0 	
55 ditas da Companhia Seguros

Varegissas 	

Cipital Federal, 7 de novembro 'te 1901.-
1. Claudio da Silva, syndico.

Edttal

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto do 22 do corrente, foi
exonerado a sou pedido, do cargo do cor-
retor do fundos publicos desta Capital o Sr.
Antonio José de Castro Saldanha o pelo pre-
sente são chamados quaesquor interessados
em transacções eia que houvesse intervindo
o referido mretor, a virem liquidal-as no
prazo da seis mezes, conforme preceitua o
art. 14. do decreto ti. 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disRasições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gusmão Filho, se-
cretario da caruma, o subscrevi.

Secretaria da.Camara Syndical da Capital
Federal, 24 de outubro do 1901 .-J084 C/au-
aii,o da Silva, syndico.	 (.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão
Filho, autorizado por alvará de juizo, ven-
derá em bolsa, em dia do mez de novembro
proxiino, os seguintes titulos

50 acções do Banco Commercial, 50 ditas
com 40 04 do Banco do Comrnercio, 300 ditas
do Banco da Republica, 2.000 ditas da Com-
panhia Oeste do 'Minas, com 37 1/2 %
55 ditas da Companhia do Seguros Commer-
cial dos Varegista,s.

Secretaria da Camara. Syndical, em 29 do
outubro do 1901.-J. Claudio da "Silva, syn-
dico.	 •	 (. .

Junta dos Corretores de Mer-
ca.dorlas e de Navios

COTAÇÕES DO DIA 7 DE NOVEMBRO DE 1901

Algodão em rama, I s' sorte, do sertão do
Pernambuco, 8$850 por 10 kilos.

Dito idem idem, idem da Parahyba, 8$000
a 8$200 idem.

Dito idem idem, Idem de Maceió, 8$500
8$200.

Dito idem idem, idem do Mediano, 83500
idem. •

Assucar maScavinho de Campas, 200 idem,
idem.

Café typos n. 4 e 5, 5$515a 5$923 por 10
kilos,

Dito idem n. 4, 5c 6, 5$719 idem. •
Dito idem n. 6, 53651 idem.
Dito idem n. 7, 5$311 a 5.3379 idem.
Ilito idem ti. 8, 5$038 a 5$106 idem.
Dito Menu n. 9, 40834 idem.
Farinha de trigo do Rio da Prata marca

Mineira. 19 s/- por 2/2 saccos.
Dita idçm. idorn, idem Nacionaea marcas

Primeira e Z Z, 2 i$500 mais por idem idem.
Rio do Janeiro, 7 de novernbro do 1901.-

Iodo Baptista Deldugue, presidente.

SOCIEDADES ANONYMAS

The British Ltank of South
America, Limited

Capital do Banco em 50.000
acções de 20 cada uma.... C 1.000.000

Capital realizado 	 	 500.000
Fundo de reserva 	 	 340.000

BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1901

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

Lettras descontadas 	
Emprestimos : contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, . cre-
ditos, etc 	

Diversas contas	
Caixa, em moeda corrente

Passivo

Capital.. 	
Contas correntes sem juros
Rein idem com juros a prazo
Denositos wprazo fixo com

aviso o por lettras 	
Caixa matriz e filiaes 	
Titulos em caução e deposito
Lettras depositadas 	
Lettra,s a pagar 	
Diversas contas 	

30.601:7553860

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro,7 do novembro
de 1901.-Pelo The British Bank of South
America, Limited W. 4pplin, act,g. ma-
nager.-Harold Evers, accountant.

Banque Française du
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1901

Activo

Accionistas 	
Filiaes o agentes 	
Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Contas correntes garantidas
Valores depositados 	
Valores'caucionados . 	
Diversas contas
Caixa, em moeda corrente.

25.385:025$637
Passivo

Capital 	
Contas correntes com e som

juros 	
Contas correntes a prazo

fixo 	
Filiaes o agentes 	
Lettras a pagar 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Diversas contas 	

Rio do Janeiro, 6 de novembro de 1901.
-O chefe da contabilidade, L. Desvaux.-0
director, G. Henriot.
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